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 TC "1   APRESENTAÇÃO" \l 1 APRESENTAÇÃO

Desde seus primórdios, muitas sociedades humanas, que se tornaram hegemônicas em diferentes épocas históricas, buscaram acumular riquezas. Dessa forma, utilizaram todos os recursos ambientais à sua volta. Para assegurar a disponibilidade desses recursos à sobrevivência de sua geração, o ser humano travou guerras insanas. Vencendo-as, submeteu povos e seus recursos ambientais em função do bem-estar da sociedade.

Detendo poder e acumulando riquezas, a sociedade hegemônica, em sua obsessão por bens materiais ultrapassou os limites das necessidades familiares, levando à exploração dos recursos ambientais de forma desenfreada. 

A forma como o ser humano tem gestado o meio ambiente conduziu à construção de uma idéia de inesgotabilidade dos recursos naturais, o que não deixa de ser de um grande equívoco. A diminuição de um recurso natural pode causar problemas irreversíveis. Para a reversão desta situação, o homem percebeu a necessidade de repensar seu modelo estratégico de crescimento econômico e desenvolvimento social. Dessa forma, decidiu criar meios para reverter a exploração não planejada de seus recursos ambientais. Assim sendo, criou leis que previam multas e privação de liberdade. Porém, estas medidas não foram suficientes e decidiu-se associar o processo educativo para conceber estrategicamente sua sociedade. 

As discussões sobre o ambientalismo tiveram suas bases nos movimentos sociais e ecológicos. Entretanto, sua difusão mais significativa no mundo se registra no campo científico.  Embora as primeiras fases dos estudos de ecologia já tenham mais de um século, a preocupação ambiental está datada dos anos 50, com a idéia de ecossistema e teoria geral dos sistemas. Na década de 60, a preocupação com as questões ambientais começaram a se consolidar projetando-se mundialmente, com a publicação da obra Primavera Silenciosa de Rachel Carlson. Na década de 70, o ambientalismo não governamental consegue se institucionalizar dentro das sociedades americanas e européias, a exemplo da Conferência de Estocolmo (1972). Passando-se para a década de 80, o movimento ambientalista consolida-se politicamente com a criação do partido verde e o surgimento das ONGs. Somente na década de 90 é que ocorre um avanço expressivo do ambientalismo de forma global e sistemática no mundo  todo, culminando com a Conferência Rio 92.

Na atualidade, as questões socioambientais (aquecimento global, poluição hídrica, desmatamentos, poluição atmosférica, sonora, luminosa, desertificação, produção e segurança alimentar, desenvolvimento sustentável dentre outras), ocuparam espaços preponderantes. Elas estão presentes em nosso dia-a-dia, através dos meios de comunicação e principalmente, através dos atores da educação que tem inserido à temática de forma transversal no espaço escolar em todos os níveis escolares.

Fundamentado no raciocínio ora exposto, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), instituição consolidada nacionalmente, com mais de cem anos de atuação, e que vem se fortalecendo a cada dia no ensino tecnológico em rede nacional, apresentou a proposta de criação do Curso  Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, cuja fundamentação principal é promover a formação de profissionais para atuarem nos programas de planejamento ambiental, diagnóstico e ações mitigadoras frente aos processos de perturbações socioambientais.  O funcionamento do curso foi autorizado pela Resolução N° 011/2008 do Conselho Diretor do então CEFET-PB, de 21/11/2008.

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, pioneiro na rede pública de ensino no Estado da Paraíba, veio com o propósito de promover uma formação pautada nos conhecimentos de uma filosofia sistêmica, onde toda a complexidade de elementos ambientais e humanos interagem para produzir um profissional com visão holística consolidada na realidade ambiental atual.

O profissional dessa área precisa deter um vasto conhecimento sobre  a complexidade dos sistemas socioambientais, haja vista que essas questões exigem alem do conhecimento técnico, a necessidade de incorporar, através da interdisciplinaridade, as questões ambientais que por sua vez se situam na interface entre as dimensões econômica, política, social e ecológica.
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O IFPB foi criado, a partir da integração de duas  autarquias federais: o Centro Federal de Educação Tecnológica da Paraíba (CEFET-PB) e a Escola Agrotécnica Federal de Sousa (EAF Sousa), através do ato que criou a Rede de Educação Profissional,  Científica e Tecnológica, Lei nº 11.892/2008.

O CEFET-PB originou-se da Escola de Aprendizes Artífices da Paraíba (EAA). Esta pertenceu a um grupo de dezenove instituições criadas, por meio do Decreto nº 7.586 de 23 de setembro de 1909, durante o governo do Presidente Nilo Peçanha. Elas tinham por finalidade ofertar um ensino profissional para atender gratuitamente aqueles que necessitavam de uma profissão e não podiam pagar pelo ensino.

Para tanto, a EAA na Paraíba, começou a funcionar com os cursos que, de acordo com a época, atendiam aos requisitos do mercado, isto é, Alfaiataria, Marcenaria, Serralharia, Encadernação e Sapataria, realizados em conjunto com o curso Primário. Situada na Capital do Estado, localizou-se inicialmente no Quartel do Batalhão da Polícia Militar, onde funcionou até 1929, quando se transferiu para um prédio na Av. João da Mata, no bairro de Jaguaribe.

Em 1937, por força da Lei nº 378, a Escola transforma-se em Liceu Industrial. Este foi destinado ao Ensino Profissional em vários ramos e graus. Cumpre assinalar que essa lei foi a primeira a tratar, especificamente, de Ensino Técnico, Profissional e Industrial.  A Reforma Capanema (1941) trouxe mudanças importantes para a Educação Brasileira, inclusive no ensino profissional. O Decreto nº 4.127/42 transformou o Liceu Industrial em Escola Industrial de João Pessoa, conhecida também com a denominação de Escola Industrial Federal da Paraíba, que perdurou até 1959.

Neste contexto, surge a Escola de Economia Doméstica Rural (1955 a 1979), denominação primeira da Escola Agrotécnica  Federal de Sousa (EAF Sousa), que nasceu por iniciativa do sousense, engenheiro civil, Carlos Pires Sá, que conseguiu junto à Superintendência do Ensino Agrícola Veterinário (SEAV), órgão vinculado ao Ministério da Agricultura, a instalação na cidade do Curso de Magistério e Extensão em Economia Rural Doméstica, por meio da Portaria nº 552, de 4 de junho de 1955, com o objetivo de formar professoras rurais.

No início dos anos 60, a então Escola Técnica Federal da Paraíba (ETF-PB) transfere-se da Rua João da Mata para um prédio construído na Av. 1º de Maio, 720, hoje, Campus de João Pessoa do IFPB. Foram  implantados os Cursos Técnicos em Construção de Máquinas e Motores e o de Pontes e Estradas, os primeiros cursos em nível  de 2º Grau e que  atendiam a demanda da intensificação do processo de modernização desenvolvimentista do país. Em 1964 foram extintas as oficinas de Alfaiataria e Artes em Couro, instalando-se as Oficinas de Artes Industriais e Eletricidade. No ano seguinte pela primeira vez, na sua história, a ETF-PB permitia a entrada de mulheres no seu corpo discente.

A Lei nº 4.024 de 1961, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, equipara o ensino técnico ao acadêmico, ou seja, os egressos de ambos os ensinos poderiam ingressar no ensino superior sob as mesmas condições.

Em 11 de outubro de 1963, a Escola de Economia Doméstica Rural de Sousa por autorização emanada do Decreto nº 52.666, passou a ministrar o Curso Técnico em Economia Doméstica em nível de 2º grau (ou seja, de nível médio). Em 1969, José Sarmento Júnior, conhecido como Dr. Zezé, médico sousense, fez doação de uma área de 16.740 m2, para que fosse construída a “Escola de João Romão”, como era conhecida na época. Em 1970, a Escola de Economia Doméstica Rural de Sousa se transfere para sua sede definitiva localizada na Rua Presidente Tancredo Neves, s/n, Jardim Sorrilândia.

Em 30 de junho de 1978, com a Lei nº 6.545, três Escolas Técnicas Federais - Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro - são transformadas em Centros Federais de Educação Tecnológica - CEFETs. Esta mudança confere àquelas instituições mais uma atribuição, formar engenheiros industriais e tecnólogos. A Escola de Economia Doméstica Rural de Sousa, por meio do Decreto nº 83.935, de 4 de setembro de 1979, tem a sua denominação alterada para Escola Agrotécnica Federal de Sousa (EAF Sousa).

A década dos anos 1990  trouxe dois desdobramentos que impactariam significativamente a Rede Federal de Educação Tecnológica posteriormente: a oferta dos cursos técnicos especiais, hoje chamados de cursos técnicos subsequentes, e o uso de computadores para propósitos acadêmicos e administrativos. Outra iniciativa pioneira do período na rede federal foi a oferta de cursos técnicos especiais na modalidade educação a distância, ministrados pela ETF-PB.

Em 1994, o Presidente Itamar Franco, promulgou a Lei nº 8.948, de 8 de dezembro, dando início gradativamente à instituição do Sistema Nacional de Educação Tecnológica gerido pela Secretaria Nacional de Educação Tecnológica (SENETE/MEC), que posteriormente seria transformada em Secretaria de Educação Média e Tecnológica (SEMTEC) e, no Governo Luis Inácio Lula da Silva, em Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC/MEC).

A Escola Técnica Federal da Paraíba se tornou o Centro Federal de Educação Tecnológica da Paraíba em 1999, denominação mantida até o final de 2008. Esta mudança faz parte de um processo maior de transformação, de Escolas Agrotécnicas e Técnicas Federais, em Centros Federais de Educação Tecnológica. A expansão dos CEFETs permitiu o crescimento da atuação da Rede Federal de Educação Tecnológica na educação superior tecnológica bem como na educação profissional com uma maior diversidade de cursos e áreas profissionais contempladas.

No ano de 2007, o Ministério da Educação publicou o Plano de Desenvolvimento de Educação Pública (PDE), expondo concepções e metas sobre a educação nacional e por meio do Decreto nº 6.085, estabeleceu diretrizes para os processos de integração de instituições federais de educação tecnológica visando à constituição de uma rede de institutos federais.

Ao final de 2008, a Lei nº 11.892 instituiu a Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, possibilitando a implantação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB). Este, por meio dos seus campi já em funcionamento (Cabedelo, Cajazeiras, Campina Grande, João Pessoa, Monteiro, Patos, Picuí, Princesa Isabel e Sousa), além de outros que haverão de surgir, procura contribuir para o engrandecimento e fortalecimento do Estado da Paraíba, pela oferta de Educação Profissional e Tecnológica de qualidade a toda sua população.
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Atualmente, o IFPB oferece, em seus nove campi, cursos técnicos integrados de nível médio, técnicos subsequentes e cursos superiores de tecnologia, licenciatura e bacharelado. A seguir, relatam-se os cursos oferecidos pelo IFPB, por campus.
 TC "2.2.1  JOÃO PESSOA" \l 1 2.2.1  JOÃO PESSOA

· Cursos Subsequentes

· Técnico Subsequente em Instrumento Musical

· Técnico Subsequente em Eletrônica

· Técnico Subsequente em Manutenção de Equipamentos Biomédicos

· Técnico Subsequente em Edificações

· Técnico Subsequente em Eletrotécnica

· Técnico Subsequente em Mecânica

· Cursos Técnicos Integrados

· Técnico em Edificações 

· Técnico em Eletrotécnica 

· Técnico em Mecânica 

· Técnico em Controle Ambiental 

· Técnico em Eletrônica 

· Técnico em Instrumento Musical
· Cursos Superiores

· Bacharelado em Engenharia Elétrica - Habilitações: Eletrônica e Telecomunicações

· Bacharelado em Administração

· Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial

· Curso Superior de Tecnologia em Construção de Edifícios

· Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores

· Curso Superior de Tecnologia em Geoprocessamento

· Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental

· Curso Superior de Tecnologia em Negócios Imobiliários

· Curso Superior de Tecnologia em Redes de Computadores

· Curso Superior de Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações

· Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet

· Licenciatura em Química
 TC " " \l 1 2.2.2  CABEDELO

· Cursos Subsequentes

· Técnico Subsequente em Pesca

· Técnico Subsequente em Meio Ambiente
· Curso Técnico Integrado

· Técnico Integrado em Pesca

· Cursos Superiores

· Curso Superior de Tecnologia em Desing Gráfico
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· Cursos Subsequentes

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática

·  Técnico em Mineração 

· Cursos Técnicos Integrados

· Técnico em Mineração

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática

· Técnico em Petróleo e Gás

· Técnico em  Informática 

· Cursos Superiores

·  Curso Superior de Tecnologia em Construção de Edifícios

·   Licenciatura em Telemática 

· Superior de Tecnologia em Telemática
 TC " " \l 1 2.2.4  MONTEIRO

· Cursos Subsequentes

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática

· Cursos Técnicos Integrados

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática

· Técnico em  Instrumento Musical 

· Cursos Superiores

· Curso Superior de Tecnologia em Construção de Edifícios
 TC " " \l 1 2.2.5  PICUÍ

· Cursos Subsequentes

· Técnico em Mineração

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática

· Cursos Técnicos Integrados

· Técnico em Edificações

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática 

· Cursos Superiores

· Curso Superior de Tecnologia em Agroecologia
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· Cursos Subsequentes

· Técnico em Mineração

· Técnico em Edificações

· Cursos Técnicos Integrados

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática

· Técnico em Edificações 

· Cursos Superiores

· Curso Superior de Tecnologia em Segurança do Trabalho
 TC " " \l 1 2.2.7  PRINCESA  ISABEL

· Cursos Subsequentes

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática

· Técnico em Edificações 

· Cursos Técnicos Integrados

· Técnico em Controle Ambiental

· Técnico em Edificações 

· Cursos Superiores

· Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental
 TC " " \l 1 2.2.8  SOUSA

· Cursos Subsequentes

· Informática 

· Agropecuária 

· Cursos Técnicos Integrados

· Agropecuária    

· Agroindústria 

· Meio Ambiente 

· Cursos Técnicos Concomitantes 

· Agropecuária 
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· Cursos Subsequentes

· Técnico em Edificações

· Técnico em Eletromecânica 

· Cursos Técnicos Integrados

· Técnico em Edificações

· Técnico em Eletromecânica

· Técnico em Manutenção e Suporte em Informática 

· Cursos Superiores

· Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas

· Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial 

· Licenciatura em Matemática
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O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba fez adesão à Rede Nacional de Certificação e Formação Inicial e Continuada (Rede CERTIFIC), em abril de 2010, e a partir desse mesmo ano, passou a realizar processos de reconhecimento de saberes para fins de Certificação Profissional em Cursos de Formação Inicial e Continuada de trabalhadores nos Programas Interinstitucionais CERTIFIC de Eletroeletrônica, Música, Construção Civil, Pesca e Aquicultura, ofertados nos campi de João Pessoa, Campina Grande, Cabedelo e Sousa.

PROGRAMAS CERTIFIC OFERTADOS POR CAMPUS

	IFPB / CAMPUS
	PROGRAMA CERTIFIC
	PERFIL DE INGRESSO

	JOÃO PESSOA
	ELETROELETRONICA
	Eletricista Instalador de Redes de Distribuição Elétrica

	
	
	Eletricista Instalador Predial

	
	MÚSICA
	Regente de Banda

	CABEDELO
	PESCA E AQUICULTURA
	Trabalhador de Preparação de Pescado

	SOUSA
	PESCA E AQUICULTURA 
	Criador de Peixe-tanque escavado

	CAMPINA GRANDE
	CONSTRUÇÃO CIVIL
	Pedreiro



              O IFPB é participante, também, do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, oferecendo cursos técnicos em atendimento ao referido programa, de acordo com as informações constantes no quadro que segue.

CURSOS TÉCNICOS DO PROEJA OFERTADOS POR CAMPUS

	IFPB / CAMPUS
	HABILITAÇÃO

	JOÃO PESSOA
	EVENTOS 

	CAMPINA GRANDE
	OPERAÇÃO DE MICROCOMPUTADORES

	SOUSA
	AGROINDÚSTRIA 

	CAJAZEIRAS
	CURSO TÉCNICO EM DESENHO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
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Com a criação do IFPB, a unidade de João Pessoa passou a ter status de campus, assim como as demais unidades existentes vinculadas à Reitoria do Instituto.  
 TC "2.2   ÁREAS DE ATUAÇÃO" \l 1 2.4.1 ÁREAS DE ATUAÇÃO

Ensino

· Educação Profissional de Nível Básico

· Educação Profissional de Nível Médio (modalidade técnico)

· Educação de Nível Superior (graduações de tecnologia, bacharelados e licenciatura)

· Programa Nacional de Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos

· Rede Nacional de Certificação e Formação Inicial e Continuada (Rede CERTIFIC)
Extensão

· Cursos de extensão oferecidos à comunidade através da DEAC – Diretoria de Extensão e Apoio Comunitário.

· O Programa Institucional de Bolsas para PROJETOS DE EXTENSÃO (PROBEXT) 

· Prestação de serviçosavaliação
· Programas Comunitários de Responsabilidade Social
Pesquisa

· No semestre letivo 2001.2, foi implantado o PIBICT – Programa de Iniciação Científica do IFPB, com vários programas atualmente,

· PIBITI - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação - PIBITI / CNPQ,

· PIBICT - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica,

· PIBIC EM - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio,

· O IFPB edita a revista “Principia”, órgão oficial de divulgação científica e tecnológica da nossa instituição.

· O IFPB conta, com 36 Grupos de Pesquisa, regularmente cadastrados no CNPq e certificados pela instituição, como mostra o Quadro apresentado no item 2.4.2.
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	Grande Área
	Nomes dos Grupos de Pesquisa
	Campus

	Ciência Exatas  e da Terra
	Tecnologias de SIG Aplicadas à Internet'
	João Pessoa

	
	 Geociências e Meio Ambiente
	Campina Grande

	
	 Química dos Materiais
	João Pessoa

	
	Inclusão no Ensino de Química: Metodologias Alternativas e Abordagem Ambiental
	João Pessoa

	
	Monitoramento e análise química de minérios
	Picuí  

	
	Laboratório de Estudos para o Desenvolvimento Educacional e Tecnológico em Química
	João Pessoa

	
	Grupo de Pesquisa em Sensoriamento Remoto - GPSR
	João Pessoa

	Ciências Agrárias
	Estudos ecológicos e sociais do semiárido
	Picui

	
	Agroecologia no Semi-árido
	Sousa

	
	Agricultura Tropical
	Sousa

	
	PROSAN - Produção e Sanidade de animais do Nordeste
	Sousa

	
	Alimentos e suas tecnologias
	Sousa

	
	Núcleo de estudos em Agroecologia
	Picui

	Ciências Humanas
	GP PROEJA Campus João Pessoa
	João Pessoa

	
	O Lúdico na Química
	Picuí

	
	GP - PROEJA Grupo Cabedelo
	Cabedelo

	
	Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação, Psicologia e Formação Humana
	João Pessoa

	Ciências Sociais Aplicadas
	Gestão e Controle  Ambiental
	João Pessoa

	
	Grupo de Pesquisa em Qualidade do Ambiente Construído
	João Pessoa

	
	Ergonomia e acessibilidade
	João Pessoa

	Engenharias
	GTEMA-Grupo de Telecomunicações e Eletromagnetismo Aplicado
	João Pessoa

	
	Automação Industrial e Residencial
	João Pessoa

	
	Grupo de Banco de Dados do IFPB - GBanco
	João Pessoa

	
	MATERIAIS E RESÍDUOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
	João Pessoa

	
	Grupo de Tecnologia da Informação e Comunicação do IFPB – GTIC
	João Pessoa

	
	SIEP Gerencial
	João Pessoa

	
	Sustentabilidade urbana
	João Pessoa

	
	Objetos e Ambientes Virtuais de Aprendizagem
	João Pessoa

	
	GECA
	João Pessoa

	
	Materiais compósitos
	João Pessoa

	
	GRUPO DE SIMULAÇÃO DE COMPORTAMENTO DE MATERIAIS
	João Pessoa

	
	Planejamento e Gerenciamento da Construção Civil
	João Pessoa

	
	Grupo de Pesquisa em Automação
	Cajazeiras

	Linguistica, letras e artes
	Ensino-Aprendizagem e Novas Tecnologias
	João Pessoa

	
	Cultura e Estudos de Linguagem Regional
	João Pessoa

	
	Grupo de Literatura Aplicada
	Campina Grande
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Os cursos com respectivos turnos de funcionamento e números de vagas abertas por ano do IFPB, campus João Pessoa, são apresentados nos quadros seguintes.
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	EIXOS TECNOLÓGICOS
	CURSOS
	2011.1

MANHÃ

TARDE

NOITE


	TOTAL

	INFRA-ESTRUTURA
	Técnico em Edificações
	-
	38
	-
	38

	CONTROLE E PROCESSOS INDUSTRIAIS


	Técnico em Eletrotécnica

34

34

68

Técnico em Mecânica

-

38

-

38

Técnico em Eletrônica

38

-

-

38



	AMBIENTE, SAÚDE E SEGURANÇA
	Técnico em Controle Ambiental
	-
	34
	-
	34

	PRODUÇÃO 

CULTURAL E DESIGN
	Técnico em Instrumento Musical
	30
	-
	-
	30

	TOTAL
	246
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	EIXOS TECNOLÓGICOS
	CURSOS
	2011.1 

2011.2

TOTAL

MANHÃ

TARDE

NOITE

MANHÃ

TARDE

NOITE



	INFRA-ESTRUTURA
	Edificações 
	-
	
	32
	-
	
	32
	64

	PRODUÇÃO CULTURAL E DESIGN
	Instrumento Musical 

-

20

-

20

-

40

Eventos

(PROEJA)

-

-

-

-

-

40

-



	CONTROLE E

PROCESSOS

INDUSTRIAIS
	Eletrotécnica 

-

-

32

-

-

32

64

Mecânica 

-

-

20

-

-

20

40

Eletrônica

-

-

20

-

-

20

40



	AMBIENTE, SAÚDE E SEGURANÇA
	Equipamentos Biomédicos
	-
	-
	20
	-
	-
	20
	40

	TOTAL
	288
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	NOME DO CURSO
	VAGAS/ ANO
	TOTAL DE VAGAS

	Bacharelado em Engenharia Elétrica - Habilitações: Eletrônica e Telecomunicações
	70
	70

	Bacharelado em Administração
	80
	80

	Curso Superior de Tecnologia em Automação Industrial
	60
	60

	Curso Superior de Tecnologia em Construção de Edifícios
	80
	80

	Curso Superior de Tecnologia em Design de Interiores
	60
	60

	Curso Superior de Tecnologia em Geoprocessamento
	50
	50

	Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental
	60
	60

	Curso Superior de Tecnologia em Negócios Imobiliários
	60
	60

	Curso Superior de Tecnologia em Redes de Computadores
	80
	80

	Curso Superior de Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações
	70
	70

	Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet
	80
	80

	Licenciatura em Química
	60
	60

	TOTAL 
	
	810
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Com o propósito de aprimorar e fortalecer os cursos superiores de tecnologia e em cumprimento ao Decreto nº 5.773/06, o Ministério da Educação constituiu o Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia como guia de referência para estudantes, educadores, instituições ofertantes, sistemas e redes de ensino, entidades representativas de classes, empregadores e o público em geral.


O tecnólogo em Gestão Ambiental, aponta o Catálogo em sua versão 2010, é o profissional que “planeja, gerencia e executa as atividades de diagnóstico,  avaliação de impacto, proposição de medidas mitigadoras – corretivas e preventivas –, recuperação de áreas degradadas, acompanhamento e monitoramento da qualidade ambiental. Regulação do uso, controle, proteção e conservação do meio ambiente, avaliação  de conformidade legal, análise de impacto ambiental, elaboração de laudos e pareceres são  algumas das atribuições deste profissional, podendo elaborar e implantar ainda políticas e programas de educação ambiental, contribuindo assim para a melhoria da qualidade de vida e a preservação da natureza”.

	DENOMINAÇÃO DO CURSO: 

	CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL

	ÁREA PROFISSIONAL /CONHECIMENTO:

	AMBIENTE, SAÚDE E SEGURANÇA

	MANTENEDORA:

	MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

	  MANTIDA

	IFPB – INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA

Endereço: Avenida 1º de Maio, 720 – Jaguaribe.

Cidade: João Pessoa            Estado: Paraíba          CEP: 58015-430

Fone: 083-3208-3000            Fax: 083-3208 3088

Página da Internet: www.gestaoambiental.ifpb.edu.br

	NÍVEL:
	REG. DE MATRÍCULA:
	PERIODICIDADE:
	ANUIDADE:

	GRADUAÇÃO
	DISCIPLINA
	SEMESTRAL
	GRATUITO

	MODALIDADE
	DIPLOMA CONFERIDO
	INÍCIO DE FUNCIONAMENTO


	
	
	2009.1

	PRESENCIAL
	TECNÓLOGO EM GESTÃO AMBIENTAL
	

	VAGAS AUTORIZADAS

	1º SEMESTRE
	2º SEMESTRE

	MANHÃ: 30 VAGAS
	MANHÃ: 30 VAGAS

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	PRAZO PARA INTEGRALIZAÇÃO
	LIMITE MÁXIMO

	2.062 h
	3 ANOS
	4,5 ANOS

	DADOS DE CRIAÇÃO/AUTORIZAÇÃO

	DOCUMENTO
	Resolução

	Nº DOCUMENTO
	N° 011/2008

	DATA DE PUBLICAÇÃO
	21/11/08
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	NOME:
	ARILDE FRANCO ALVES

	END.:
	Rua  Cecília Rodrigues Siqueira, nº 178, apto. 401, Jardim Cidade Universitária, Cep: 58.051.830

	CIDADE:
	JOÃO PESSOA –PB

	FONE:
	(83) 9 99990-1886

	E-MAIL:
	alves@ifpb.edu.br

	CPF:
	333.384.000-63
	RG:
	6015499855
	ÓRGÃO:
	SSP RS

	REGIME DE TRABALHO
	DE
	DATA DE CONTRATAÇÃO:
	02/10/1995
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 TC "3.3.1   JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO" \l 1 3.3.1   JUSTIFICATIVA DA OFERTA DO CURSO

        A partir da segunda metade do Século XX, verificou-se, de forma sistemática e organizada, a preocupação com as questões ambientais. Até então, salvo manifestações pontuais, os recursos naturais da Terra constituíam-se, essencialmente, em meios de produção, como forma de alcançar o imponderável desenvolvimento e a satisfação da crescente necessidade de consumo, característica da sociedade urbano-industrial. Hoje, ainda, muitos acreditam que a imposição de limites ao crescimento, considerando a sustentabilidade dos recursos da natureza, é um entrave às oportunidades que as diversas nações do mundo têm para emergir ao desenvolvimento. 


Com a constatação indubitável da exiguidade dos recursos naturais e a crescente intolerância à prática de crimes ambientais brutais, as populações do planeta, organizadas, passaram a exigir, dos mandatários das nações, políticas capazes de conciliar o desenvolvimento econômico à preservação da natureza. 
No Brasil, essa realidade manifestou-se, de forma marcante, a partir do final da década de 80, e, na atualidade, está presente, com maior ou menor intensidade, nas discussões acerca de temas que envolvam preservação e conservação  ambiental.


Assim, nos diversos recantos do país, iniciativas locais, voltadas à causa ambiental, deverão ser consideradas, tendo em vista a diversidade do ambiente socioecológico  brasileiro. 


A Paraíba limita-se, ao norte, com o Estado do Rio Grande do Norte; a leste, com o Oceano Atlântico; ao sul, com Pernambuco e a oeste, com o Ceará. O Estado ocupa uma área de 56.439,838 km², com população de 3.641.395, segundo dados do IBGE, de 2007. As cidades mais populosas da Paraíba são a capital João Pessoa, Campina Grande, Santa Rita, Guarabira, Patos, Sousa, Cajazeiras e Cabedelo. 

O Estado da Paraíba é uma representação da diversidade ambiental do Brasil. É uma das 27 unidades federativas do Brasil e situa-se na porção leste da região Nordeste. Apresenta área geográfica, em sua quase  totalidade, no semiárido, possuindo, contudo, clima tropical úmido, na região litorânea. Serão apresentados a seguir os principais aspectos que caracterizam o contexto  paraibano em suas dimensões geográfica, ambiental,  econômica e social.


Em relação ao  relevo da Paraíba ele é bastante diversificado, contudo, uma simplificação das principais representações geomorfológicas, cujo perfil longitudinal, de leste a oeste, é constituído pela Planície Litorânea, pelos Tabuleiros Costeiros, pelo Planalto da Borborema e pela Depressão Sertaneja.

       O clima é Tropical Úmido, no litoral, com chuvas abundantes.  Na medida em que se desloca para o interior a pluviosidade é decrescente. Depois da Serra da Borborema, o clima torna-se semi-árido e sujeito a estiagens prolongadas, com precipitações abaixo dos 500 mm. As temperaturas médias anuais ultrapassam os 26 °C, com algumas exceções no Planalto da Borborema, onde a temperatura média é de 24 °C.

       Os rios do Estado podem ser agrupados de acordo com os setores em que se localizam, em Rios Litorâneos e Rios Sertanejos. Os Rios Litorâneos nascem na Serra da Borborema e seguem na direção do litoral paraibano, para desaguarem no Oceano Atlântico. Os Rios Sertanejos são rios que seguem em direção ao norte, na direção de terras baixas, desaguando no litoral do Rio Grande do Norte. Dentre os primeiros, encontra-se o Rio Paraíba, que nasce no alto da Serra de Jabitacá, no município de Monteiro, com uma extensão de 360 km de curso d'água, constituindo-se no maior rio do Estado. Os rios sertanejos são, na sua maioria, intermitentes. O rio mais importante dos Rios Sertanejos é o Rio Piranhas, que nasce na Serra de Bongá, perto da divisa com o estado do Ceará. Esse rio é relevante para o Sertão da Paraíba, pois  viabiliza a irrigação de grandes extensões de terras no sertão. 


A vegetação litorânea do Estado é caracterizada pela presença de matas, manguezais e cerrados, que recebem a denominação de tabuleiro, e conta, ainda, com gramíneas e arbustos tortuosos, predominantemente representados, dentre outras espécies, por batiputás e mangabeiras. Formadas por floresta Atlântica, as matas registram a presença de árvores altas, sempre verdes, como a peroba e a sucupira. Localizados nos estuários, os manguezais apresentam árvores com raízes de suporte, adaptadas à sobrevivência neste tipo de ambiente natural.

         A vegetação nativa do planalto da Borborema e do Sertão caracteriza-se pela presença da caatinga, devido ao clima quente e seco da região. A caatinga pode ser do tipo arbóreo, com espécies como a baraúna ou arbustiva representada, dentre outras espécies, pelo xiquexique e o mandacaru.       


A economia do Estado da Paraíba baseia-se na agricultura, na indústria, na pecuária e no turismo. Na agricultura, têm-se como principais cultivos a cana-de-açúcar, abacaxi, mandioca, milho, cajú e feijão. Outra atividade agrícola, já existente e que desponta, com inegável potencial, é a fruticultura irrigada, a partir do Projeto de Transposição do Rio São Francisco, que passa pelo Estado.


 No que se refere à pecuária, o Estado tem um rebanho de 1,3 milhões de cabeças de gado, constituído, principalmente, por bovinos e ovinos e, de forma relevante, por caprinos, na região do Cariri. A indústria agropecuária é principalmente alimentícia, têxtil e sucroalcooleira. Existe, também, no litoral, a carcinicultura como exploração econômica voltada, principalmente, à exportação.


O turismo, no Estado, é impulsionado pela existência de belas praias de águas com temperatura agradável. Ressaltem-se também as comidas típicas, o artesanato e o ecoturismo, neste último caso, principalmente, no interior.  Eventos principais do circuito turístico do Estado são o São João de Campina Grande, Patos e Santa Luzia, a Festa do Bode Rei em Cabaceiras, a Caranguefest em Bayeux.



O setor mineral é atividade importante para a economia da Paraíba. Praticamente, toda a Paraíba é rica em minérios, com mais de 80% do território composto por rochas cristalinas, sedimentares, ígneas e metamórficas, representando um grande potencial econômico para o Estado. A Paraíba tem mais de 500 empresas de exploração mineral. Os municípios de maior produção são Mataraca, Santa Luzia, Boa Vista, Caaporã, Pedra Lavrada, João Pessoa, Junco do Seridó, entre outros.


 As principais fontes de mineração encontradas nos solos da Paraíba são argila vermelha, usada para a fabricação de telhas e tijolos; calcário, para a produção de cimento; feldspato, para a fabricação de cerâmica e porcelana; além de rochas ornamentais, que são exportadas e fazem sucesso em feiras do exterior. A descoberta de petróleo, no Estado, é também indicadora do aumento da extração mineral na Paraíba.

Salienta-se que a exploração mineral, atividade econômica que promove fortes impactos ambientais e que é um segmento forte da economia paraibana, é reconhecida como das mais degradantes. Áreas degradadas pela exploração mineral ocorrem, no Estado, em especial nas regiões litorâneas e no Seridó.

                A indústria de transformação tem crescido nos últimos anos,  com destaque para a indústria de alimento, bebidas, couro e calçados. Além disso, a Paraíba tem ampliado o setor industrial com a chegada de novos empreendimentos, a partir de políticas de incentivos do governo estadual. 


Os aspectos socioambientais brevemente considerados implicam, necessariamente, em demanda de orientação ao uso sustentável dos recursos naturais.  A poluição hídrica, com ocorrência em diferentes intensidades, a exemplo do que se verifica no Brasil, também é observada no Estado. 


Na região sertaneja, os parcos recursos hídricos são também escassos pela perda da qualidade da água, em decorrência da disposição de efluentes com origens diversas. Ainda no sertão, o superpastoreio, a retirada da vegetação e consequente erosão são causas da desertificação em boa parte da área do Estado. A Paraíba é o Estado brasileiro com maior nível de desertificação, segundo dados da Organização Não-Governamental Internacional Greenpeace. O relatório "Mudanças de clima, mudanças de vida", publicado pelo Greenpeace, no final de 2007, indica que 29% do território paraibano está comprometido, afetando diretamente mais de 653 mil pessoas.



No litoral, região mais populosa da Paraíba, a poluição hídrica de rios e praias é impulsionada pela falta de saneamento e, em especial, pela crescente urbanização e industrialização da faixa litorânea do Brasil. Como amostras de tais ocorrências, todos os rios de João Pessoa, de acordo com estudo efetuado pela UFPB, Centro de Tecnologia, em 2005, estão numa classificação entre regular e ruim, no que tange aos níveis de poluição.


A fragilidade litológica do solo na Região Litorânea e dos Tabuleiros Costeiros, por sua vez, denota a facilidade de ocorrência de processos erosivos e da perda da capacidade biológica do solo, em especial, em áreas de monocultivos ou em ocupações irregulares, nesse último caso, em meio urbano. 


As consequências das inadequadas formas de uso dos recursos naturais, são caracterizadas, principalmente, pela poluição ambiental, em suas diversas formas, a extinção de espécies da flora e fauna, o desmatamento, o inchamento das cidades, e, ainda, as graves disparidades regionais e a má distribuição de renda.


Compreende-se que o processo produtivo, necessita ancorar-se na sustentabilidade, envolvendo não só ações da parte do poder público, como também de outros segmentos da população, de organizações sociais e de empresas privadas. A educação profissional, como consequência de políticas públicas, é primordial nesse cenário.


Tal fato não passa despercebido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba que tem como função social, definida em seu Projeto Pedagógico “Formar profissionais competentes, polivalentes e capacitados para o exercício pleno da cidadania, em sintonia com o mundo do trabalho, atuando como um Centro de Referência em ensino, pesquisa e extensão na área tecnológica”.     


Torna-se, então, imprescindível à instituição de ensino profissionalizante IFPB, a formação de profissionais com um perfil delineado por um conjunto de competências, para atuar frente ao mundo produtivo e na vanguarda de políticas públicas, capaz de pensar de modo global e de agir no local. 

Na atualidade, a construção de saberes para o desenvolvimento local sustentado passa pela formação de pessoas com capacidade proativa para gerir. Isto significa planejar, executar e manter, atividades sistêmicas de gestão através do uso de tecnologias e instrumentos que visem à minimização de impactos negativos.  Dessa forma, chega-se à sustentabilidade ambiental e, por conseguinte, à melhoria da qualidade de vida.


Na concepção do uso sustentável dos recursos naturais, evidencia-se que a proteção ambiental deixa de ser considerada responsabilidade exclusiva dos órgãos oficiais de meio ambiente e passa a ser compartilhada por todos os demais setores da sociedade, como passou a preceituar a Carta Magna de 1988 em seu art. 225. Assim, vislumbra-se o mercado de trabalho para o profissional Tecnólogo em Gestão Ambiental, com possibilidade de atuação em indústrias, laboratórios, construção civil, serviços de saúde, cooperativas, associações, consultoria, assessoria a organizações governamentais e não governamentais. Considera-se, ainda, que esse profissional tenha espaço de atuação em qualquer setor da produtividade humana, desde que seja instituído, nesses espaços produtivos, a necessidade da gestão socioambiental enquanto perspectiva da sustentabilidade e responsabilidade social na gestão.


A incorporação do conceito de responsabilidade social na gestão e no gerenciamento das empresas tem multiplicado a demanda por profissionais qualificados para atuar na área de gerência ambiental. Sob tal perspectiva, há também necessidade da formação de profissionais em gestão ambiental qualificados para atuar no Estado, na região e no país, visando contribuir para a melhoria da qualidade do meio ambiente.

       Para fazer frente a essa demanda, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba propôs o funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental. O foco do curso é a formação de profissionais detentores de competências, com ênfase na gestão dos recursos ambientais, dos sistemas socioecológicos e possuidores de senso de administração. Profissionais detentores, ainda, de conhecimentos científicos e tecnológicos voltados para o equilíbrio do meio ambiente e consequente melhoria da qualidade de vida no planeta, a partir  dos contextos regional e local.
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 TC "3.3.2.1  GERAL" \l 1 3.3.2.1  GERAL

Formar tecnólogos para contribuir com a preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental, a partir da harmonia entre o desenvolvimento econômico e o meio ambiente, com efetivo respeito à dignidade da vida humana, à manutenção do equilíbrio socioecológico e à proteção dos recursos ambientais.

 TC "3.3.2.2   ESPECÍFICOS" \l 1 3.3.2.2. ESPECÍFICOS

Capacitar os tecnólogos para:

· Formular, executar, acompanhar, analisar e avaliar planos, programas, projetos e atividades na área de gestão ambiental;

· Elaborar programas e projetos relacionados à gestão de resíduos sólidos, recursos hídricos, emissões, unidades de conservação, recuperação de áreas degradadas e políticas públicas;

· Integrar equipes de estudos de impacto e licenciamento ambientais;

· Integrar equipes de sistemas de gestão ambiental na linha das normas da série ISO 14000, bem como conduzir outros processos de certificação na área ambiental;

· Participar de equipes que promovam ações em educação ambiental e ecoturismo, em comunidades e organizações;

· Gerenciar laboratórios destinados a análises físicas, químicas e biológicas de águas, solo  e ar;

· Incentivar a determinação, o espírito empreendedor, a vontade política e administrativa que produzam as mudanças necessárias nas organizações que pretendam evoluir e atender às novas demandas do desenvolvimento sustentável;

· Cooperar na pesquisa e desenvolvimento de tecnologia comprometida com a sustentabilidade e com o desenvolvimento local e/ou regional;

 TC "3.3.3  PERFIL DO EGRESSO" \l 1 3.3.3 PERFIL DO EGRESSO

O Tecnólogo em gestão ambiental poderá atuar em empresas públicas e privadas, órgãos governamentais, indústrias, serviços de saúde e segurança e comunidades agrícolas, bem como em empresas de consultoria, estando capacitado a desenvolver as seguintes atividades:

· Acompanhar e monitorar processos produtivos e serviços que possam gerar resíduos sólidos, efluentes líquidos e emissões gasosas causadores de impactos negativos, propondo medidas mitigadoras;

· Planejar e gerir projetos para unidades de conservação e recuperação de áreas degradadas;

· Gerenciar equipes de avaliação de impactos ambientais e de programas de certificação ambiental, segundo normas em vigência;

· Emitir pareceres e laudos periciais, na forma da regulamentação profissional, inclusive para fins jurídicos, avaliando a qualidade e danos ambientais;

· Avaliar o uso dos recursos naturais de acordo com a legislação ambiental vigente;

· Identificar áreas degradadas, propor e gerenciar projetos de recuperação;

· Elaborar e/ou implantar estratégias de educação ambiental como subsídio ao desenvolvimento de políticas e programas;
· Elaborar e/ou gerenciar programas e projetos de resíduos em serviços de saúde, industriais, da construção civil e de outros ambientes geradores de resíduos;

· Implantar e gerenciar laboratórios de análises físicas, químicas e biológicas direcionados ao monitoramento de água e solo;

· Elaborar e interpretar produtos cartográficos como subsídio ao desenvolvimento de políticas e ações em gestão ambiental.

 TC "3.3.4 MATRIZ CURRICULAR " \l 1 3.3.4.  MATRIZ CURRICULAR 

	SEM
	DISCIPLINA
	CH
	PRÉ-REQUISITOS

	1º
	Matemática Aplicada à Gestão Ambiental
	67
	

	1º
	Ecologia Geral
	80
	

	1º
	Química Geral e Ambiental
	67
	

	1º
	Geografia
	50
	

	1º
	Sociedade, Ética e Meio Ambiente
	50
	

	1º
	Fundamentos de Gestão Ambiental
	33
	

	1º
	Português Instrumental
	50
	

	2º
	Microbiologia Ambiental
	67
	

	2º
	Estatística
	67
	Matemática Aplicada à Gestão Ambiental

	2º
	Hidrologia
	50
	

	2º
	Geoprocessamento
	50
	

	2º
	Gestão de laboratórios
	33
	Química Geral e Ambiental

	2º
	Direito Ambiental
	50
	

	2º
	Qualidade Ambiental
	33
	Química Geral e Ambiental

	3º
	Sensoriamento Remoto
	33
	Geoprocessamento

	3º
	Sistema de Informações Geográficas
	67
	Geoprocessamento

	3º
	Técnicas de Análises Físicas e Químicas
	67
	Química Geral e Ambiental

	3º
	Metodologia da Pesquisa Científica
	67
	

	3º
	Inglês Instrumental
	50
	

	3º
	Recursos Energéticos
	33
	

	3º
	Saúde Ambiental
	33
	

	3º
	Gestão de Recursos Hídricos
	50
	Hidrologia


MATRIZ CURRICULAR (continuação)

	4º
	Licenciamento e Avaliação de Impactos
	50
	Direito Ambiental

	4º
	Gestão de Recursos Naturais
	67
	Ecologia Geral

	4º
	Gerenciamento de Riscos Ambientais
	33
	

	4º
	Edafologia
	50
	

	4º
	Interpolação Espacial
	33
	Estatística, SIG

	4º
	Gestão de Tratamento de Água e Efluentes Líquidos
	50
	Química Geral e Ambiental, Qualidade Ambiental

	4º
	Zoneamento Ambiental
	67
	Geografia, SIG

	5º
	Projetos Ambientais
	33
	Metodologia da Pesquisa Científica

	5º
	Gestão Ambiental nas Cidades
	33
	Zoneamento Ambiental

	5º
	Estratégias de Educação Ambiental
	50
	

	5º
	Gestão de Resíduos Sólidos
	33
	

	5º
	Economia do Meio Ambiente
	33
	Ecologia Geral

	5º
	Psicologia do Trabalho
	50
	

	5º
	Administração de Sistemas de Informações
	67
	Fundamentos de Gestão Ambiental

	6º
	TCC
	80
	Metodologia da Pesquisa Científica

	6º
	Empreendedorismo
	67
	

	6º
	Certificação e Auditoria Ambiental
	50
	Licenciamento e Aval. de Impactos, Direito Ambiental


	1º Período – CH = 384
	
	2º Período – CH = 349
	
	3º Período – CH = 383
	
	4º Período – CH = 350
	
	5º Período – CH = 299
	
	6º Período – CH = 117

	

	11
	CH = 67
	
	21
	CH = 67
	
	31
	CH = 33  
	
	41
	CH = 50
	
	51
	CH = 33
	
	61
	CH = 67

	
	Matemática

Aplicada a Gestão Ambiental
	
	
	Microbiologia Ambiental
	
	24
	Sensoriamento

Remoto
	
	28
	Licenciamento e Avaliação de Impactos
	
	34

28
	Projetos Ambientais
	
	
	Empreendedorismo

	

	12
	CH = 83
	
	22
	CH = 67
	
	32
	CH = 67
	
	42
	CH = 67
	
	52
	CH = 33
	
	62
	CH = 50

	
	Ecologia Geral
	
	11
	Estatística
	
	24
	Sistema de Informações Geográficas - SIG
	
	12
	Gestão de Recursos Naturais
	
	47
	Gestão Ambiental nas Cidades
	
	41

28
	Certificação e Auditoria Ambiental

	

	13
	       CH = 67    
	
	23
	CH = 50
	
	33
	CH = 67
	
	43
	CH = 33
	
	53
	CH = 33
	
	63
	CH = 33

	
	Química Geral e Ambiental
	
	
	Hidrologia
	
	13
	Técnicas de Análises Físicas e Químicas
	
	
	Gerenciamento de Riscos Ambientais
	
	12
	Economia do Meio Ambiente
	
	
	Libras I

(Optativa)

	

	14
	CH = 50
	
	24
	CH = 33
	
	34
	CH = 67
	
	44
	CH = 50
	
	54
	CH = 50
	
	
	

	
	Geografia
	
	
	Geoprocessamento
	
	26
	Metodologia da Pesquisa Científica
	
	
	Edafologia
	
	
	Estratégias de Educação Ambiental
	
	
	

	

	15
	CH = 50
	
	25
	CH = 33
	
	35
	CH = 50
	
	45
	CH = 33
	
	55
	CH = 33
	
	
	

	
	SEMA (Sociedade, Ética e Meio Ambiente)
	
	13
	Gestão de Laboratórios
	
	
	Inglês instrumental
	
	22

32
	Interpolação Espacial
	
	
	Gestão de Resíduos Sólidos
	
	
	

	

	16
	CH = 33
	
	27
	CH = 33  
	
	36
	CH = 33
	
	46
	CH = 50
	
	56
	CH = 67
	
	
	

	
	Fundamentos de Gestão 
	
	
	Qualidade Ambiental
	
	
	Recursos Energéticos
	
	13

27
	Gestão de  Água e Efluentes Líquidos 
	
	16
	Administração de sistemas de informação
	
	
	

	

	17
	CH=50
	
	28
	CH = 50
	
	37
	CH = 33  
	
	47
	CH = 67  
	
	57
	CH= 50
	
	
	

	
	Português  Instrumental
	
	
	Direito Ambiental
	
	
	Saúde Ambiental
	
	28

14
	Zoneamento Ambiental
	
	
	Psicologia do Trabalho
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	38
	CH = 50
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	Gestão de Recursos Hídricos
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	N
	CH
	
	N – Nº da disciplina

	P
	  Nome da Disciplina
	
	P – Pré-requisitos

	
	
	
	CH – Carga horária




3.3.5 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR  LEGENDA

 TC "3.3.5  ORGANIZAÇÃOCURRICULAR " \l 1  TC "3.3.6  EMENTAS" \l 1 3.3.6  EMENTAS
	UNIDADE CURRICULAR: :  MATEMÁTICA  APLICADA  A  GESTÃO AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 1º


	CARGA HORÁRIA:  67 h
	TEORIA: 67 h

	
	
	PRÁTICA: 

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Apresentar conceitos teóricos a serem utilizados nas disciplinas técnicas na área de Gestão ambiental, de forma que, ao seu término, o aluno esteja capacitado para compreender os fundamentos matemáticos que servem de base para o desenvolvimento do conteúdo programático dessas disciplinas aplicadas.

	EMENTA

Conjuntos: Teoria de conjuntos: conceitos, propriedades, álgebra de conjuntos, produto cartesiano, propriedades das operações, cardinalidade dos conjuntos. Relações: definição, domínio e imagem, propriedades. Equações e inequações, Retas, Funções: conceito, domínio, contradomínio e imagem, tipos de funções, função composta, função inversa e funções trigonométricas, Limites e Continuidade: definição, limites laterais, continuidade, Derivada: definição, técnicas de derivação, regra da Cadeia, derivadas das funções trigonométricas, Máximos e Mínimos, Integral: definição, propriedades, método da substituição de variáveis, integral definida, Teorema Fundamental do Cálculo.



	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas utilizando os recursos didáticos, aulas de exercícios, trabalhos individuais e em grupos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SWOKOWSKI, E. William. Cálculo com Geometria Analítica. São Paulo: Makron Books,1994.

ÁVILA, G. S. S. Cálculo I: Funções de uma Variável, LTC, Rio de Janeiro.

ÁVILA, G. S. S. Cálculo II: Funções de uma Variável, LTC, Rio de Janeiro.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FLEMMING, D. M; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: Funções, Limites, Derivadas e Integração. McGrawHill. São Paulo.


	UNIDADE CURRICULAR:  QUÍMICA GERAL E AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 1°
	CARGA HORÁRIA: 67 h
	TEORIA:  57 h

	
	
	PRÁTICA: 10 h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Geral: 

Fomentar fundamentos técnico-científicos sobre química geral no contexto da gestão ambiental 

Específicos:

· Construir fundamentos que possibilitem a comunicação transdisciplinar nas ações de gestão ambiental;

· Revisar conceitos de funções químicas: classes químicas e nomenclaturas de substâncias potencialmente poluidoras;

· Conhecer fundamentos físicos e processos químicos relacionados aos ciclos biogeoquímicos;

· Conhecer processos químicos associados a eventos ambientais tais como a chuva ácida, biodegradabilidade, toxicidade, eutrofização, aquecimento global, buraco na camada de ozônio, smog fotoquímico entre outros;

·  Contextualizar conceitos e princípios químicos na gestão ambiental. 

	EMENTA

Parte Teórica: Conceitos Fundamentais: elemento, substância, mistura. Funções Químicas Inorgânicas - ácidos, bases, sais, óxidos - nomenclatura, fórmulas, equações e estequiometria. Conceitos ácidos e bases de acordo com Bronsted-Lowry e Arrhenius. Dissociação x Ionização. Reações no ambiente: ácido-base, oxidação- redução, precipitação e  complexação. Equilíbrio químico em soluções aquosas; Principio de Le Chatelier. pH de soluções ácidos e bases; Soluções tampões. Fertilizantes: classes químicas. Metais pesados: íons, nomenclaturas e características poluidoras; dinâmicas ambientais. Funções Químicas Orgânicas: hidrocarbonetos (alifáticos e aromáticos), alcoóis, aldeídos e ácidos carboxílicos: nomenclatura e características potencialmente poluidoras. Reações orgânicas: combustão, fotoquímicas, etc. Pesticidas: classes químicas (nomenclatura e propriedades). Ciclos biogeoquímicos (oxigênio, carbono, nitrogênio fósforo e enxofre). Estudo de química aquática: propriedades físicas e químicas da água; equilíbrio químico gás/água (oxigênio e dióxido de carbono). Estudo da química do solo: Sedimentos e argilas: formação, propriedades coloidais, agregação, adsorção superficial de sólidos e gases. Macro-nutrientes e micronutrientes; fertilizantes e corretivos. Estudo da química atmosférica: estratificação; propriedades físicas; componentes principais e traços; algumas reações e fotoquímica; particulados inorgânicos e orgânicos.

Parte Prática: Visita de campo para leituras ambientais .

	PRÉ-REQUISITOS

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas dialogadas; Leituras e discussões de textos teóricos; projetos práticos de visitas de campo; Apresentação de trabalhos individuais e/ou de grupo; Formação de grupos de estudo em internet.

	BÁSICA:

BAIRD, C. Química ambiental,.,  2. ed., São Paulo, Bookman, 2002.

ROCHA, J. C.; Rosa, A. H., Cardoso, A. Introdução a Química Ambiental,. A., Porto Alegre, Bookman, 2004.

RUSSEL, J. B. Química Geral, 2. ed., São Paulo: Pearson Makron Books,  2006.

COMPLEMENTAR:

MANAHAN, S. E. Environmental Chemitry,., 6.  ed. , CRC. Press, Inc, 1994.

 ATKINS,  P. ; JONES, L Principio de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente.  3. ed., Porto Alegre: Bookman , 2006.


	UNIDADE CURRICULAR: Sociedade, Ética e Meio Ambiente

	PERÍODO LETIVO: 1º
	CARGA HORÁRIA 50
	HORAS TEORIA:50 h

	
	
	HORAS PRÁTICA :

	OBJETIVOS GERAIS/ESPECÍFICOS

GERAL:

•
Estudar na história do pensamento ocidental as concepções que opõe e identificam os conceitos de sociedade e natureza.

•
Analisar os princípios éticos e políticos envoltos na relação sociedade e natureza.

•
 Analisar a relação entre Modernização e a problemática ambiental.

•
Compreender o contexto do mundo globalizado e a problemática ambiental.

•
Estudar as principais matizes da ecologia política contemporânea.

	EMENTA

Relação entre sociedade e natureza. Natureza e cultura. Trabalho. O pensamento ocidental. A ciência moderna. Cientificismo e razão instrumental. Razão Técnica. Alienação. Ética e Moral. Valores Morais. Avaliação Moral. Responsabilidade e obrigação moral. Questão ambiental na contemporaneidade. Globalização. Consumismo. Desenvolvimento sustentável. Justiça Ambiental. Ecossocialismo.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, trabalhos em grupos e visitas técnicas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ACSELRAD, Henri et ali (Orgs.). Justiça Ambiental e Cidadania. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2004.

VASQUEZ, Adolfo Sanchez. Ética. Rio de Janeiro: Civiilização Brasileira, 2000.

GONÇALVES, Carlos Walter P. Os (Des)Caminhos do Meio Ambiente. São Paulo: Contexto, 2002.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GIACOMINI FILHO, Gian. Meio Ambiente e Consumismo. São Paulo: SENAC, 2010. 

LEMOS, Amalia Ines Geraiges de. América Latina: sociedade e meio ambiente. São Paulo: Expressão Popular, 2010.

MARCONDES, Danilo. Textos básicos de ética. São Paulo: Zahar, 2007.

MELO, João Alfredo Telles. Direito Ambiental, luta social e ecossocialimo. Fortaleza: Demócrito Rocha, 2010.

SANTOS, Miton. Por uma outra globalização. 19ª. edição. São Paulo: Record, 2011.


	UNIDADE CURRICULAR:  PORTUGUÊS INSTRUMENTAL

	PERÍODO LETIVO: 1º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA:  50 h

	
	
	PRÁTICA: 

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Compreender o funcionamento da linguagem em práticas sociocomunicativas e em contextos de uso diversos, para aperfeiçoar a leitura analítica e crítico-interpretativa de textos, bem como a produção de textos com diferentes finalidades comunicativas.               

· Identificar variedades linguísticas e níveis de linguagem em gêneros textuais diversos;

· Reconhecer gêneros textuais efetivamente produzidos em práticas sociocomunicativas diversas;

· Proceder à leitura analítica e crítico-interpretativa de textos de diferentes gêneros;

· Reconhecer e aplicar no processamento textual elementos linguísticos responsáveis pela coesão e coerência textuais;

· Demonstrar fluência no manejo das técnicas argumentativas de comunicação oral e escrita;  

· Demonstrar fluência e habilidade nas técnicas de elaboração textual;

· Produzir textos técnico-científicos e textos formulaicos. 



	EMENTA

Leitura, análise e produção textual. Conceitos linguísticos: variedade linguística, linguagem falada e linguagem escrita, níveis de linguagem. Habilidades linguísticas de produção textual oral e escrita. A argumentação oral e escrita. Habilidades básicas de leitura e produção textual. Análise linguística da produção textual. Noções linguístico-gramaticais aplicadas ao texto em seus diversos gêneros. Leitura e produção de gêneros textuais necessários à vida acadêmica e/ou profissional do aluno tais como: relatório técnico, resumo de textos, resenha, artigo acadêmico-científico, artigo de opinião, ofício, memorando, parecer, declaração, requerimento, e-mail, ofício, curriculum vitae, laudo técnico.

	PRÉ-REQUISITOS

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Exposições dialogadas, leitura e discussão de textos diversos, produção de textos orais e escritos, análise lingüística dos textos produzidos, apresentação de seminários, de pôsteres; trabalhos individuais e coletivos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANTUNES, Irandé. Lutar com Palavras: Coesão & Coerência. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. 2.ed. Ampliada e atualizada pelo Novo Acordo Ortográfico. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010.

BLIKSTEIN, Izidoro. Como falar em público: técnicas de comunicação para apresentações. São Paulo: Ática, 2010. (Conforme a nova ortografia da língua portuguesa).

FIORIN, José Luís; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto. 16 ed. São Paulo: Ática, 2003.

_____. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2009.

BELTRAO, Odacir; BELTRAO, Mariusa. Correspondência: linguagem e comunicação. São Paulo: Atlas,1998.
KOCH, Ingedore G.V. A coesão Textual. São Paulo: Contexto, 1989.

MARTINS, Dileta; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português Instrumental. 28. Ed. Porto Alegre: Atlas, 2009.



	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASSI, Sérgio. A comunicação verbal: arte da persuasão. São Paulo: Madras, 2008.  

FARACO, C.A.; TEZZA, C. Prática de texto para estudantes universitários. 17 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008. 

KOCH, I.V. Argumentação e linguagem. 7 ed. São Paulo: Cortez, 2002.      

KOCH, I.V.; ELIAS, V.M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2006.         

KOCH, I.V.; ELIAS, V.M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2010.
VANOYE, Francis. Usos da linguagem: problemas e técnicas na produção oral e escrita. São Paulo: Martins Fontes, 1998.


	UNIDADE CURRICULAR: FUNDAMENTOS DE GESTÃO AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 1º
	CARGA HORÁRIA 33
	HORAS TEORIA:33 h

	
	
	HORAS PRÁTICA :

	OBJETIVOS GERAIS/ESPECÍFICOS

Geral

Oportunizar o conhecimento das principais questões ambientais, que justificam a formação e as ações de gestão no campo da legislação, dos sistemas de gestão e da qualidade, a partir das diferentes teorias administrativas, visando situar o profissional Tecnólogo em Gestão Ambiental no gerenciamento das atividades produtivas de ocupação dos espaços e uso dos recursos naturais.

Específicos

Conhecer os princípios e conceitos gerais da administração;

Conhecer os princípios e conceitos gerais sobre meio ambiente;

Conhecer a legislação, os sistemas de gestão e os princípios da qualidade ambiental;
Compreender a importância dos fundamentos de administração, voltados à gestão dos recursos naturais, dos riscos ambientais, dos resíduos e da ocupação dos espaços

	EMENTA

Fundamentos da gestão, com base nas escolas de administração. Fundamentos da Gestão Ambiental. Ciência administrativa e Gestão Ambiental. Conceitos relacionados à Gestão Ambiental. Gestão ambiental no contexto empresarial. O modo de produção capitalista e o processo de transformação da gestão ambiental. Planejamento, organização e controle dos sistemas de gestão ambiental.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, Seminários a partir de artigos científicos relacionados à bibliografia, Estudos de grupos, Vídeos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALMEIDA, J. R. Gestão ambiental: para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Thex, 2010.

ANDRADE, Rui O. B; AMBONI, Nério. Teoria Geral da Administração: das origens às perspectivas contemporâneas. São Paulo: M. Books, 2007.

BARBIERI, José C. Gestão Ambiental Empresarial: Conceitos, práticas e instrumentos. São Paulo: Saraiva, 2004.

NETO, Alexandre S; CAMPOS, Lucila M. de S; SHIGUNOV, Tatiana. Fundamentos da Gestão Ambiental. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda., 2008.

REIS, L. F. S. S. D.; QUEIROZ, S. M. P. Gestão Ambiental em pequenas e médias empresas. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANDRADE, Rui O. B. Gestão Ambiental: enfoque estratégico aplicado ao desenvolvimento sustentável. 2ª ed. São Paulo: Makron Brooks, 2002.

ARAÚJO, G. M. de. Sistema de Gestão Ambiental ISO 14001/04. Rio de Janeiro: GVC, 2005.

CHIAVENATO, Idalberto. Iniciação à Administração Geral. São Paulo: Makron Books, 1994.

COLTRO, A. As abordagens da gestão ambiental frente os princípios da sustentabilidade. Franca, SP: Unifacef, 2004.

DEMAJOROVIC, J., VILELA JUNIOR, A. Modelos e Ferramentas de Gestão Ambiental. São Paulo: SENAC, 2006.

DIAS, R. Gestão Ambiental. São Paulo: Atlas, 2006.

DIAS, Reinaldo. Gestão ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 2010.

DONAIRE, D. Gerenciamento Ambiental. São Paulo, Atlas. 1999.

PHILIPPI JR, Arlindo, ROMÉRO, Marcelo de A., BRUNA, Gilda C. Curso de Gestão Ambiental: Fundamentos para um desenvolvimento sustentável. Barueri, São Paulo: Manole, 2005.

SEIFFERT, M. E. B. ISO 14001 – Sistemas de Gestão Ambiental: Implantação Objetiva e Econômica. São Paulo, Atlas. 2006.   

TAKESHY, Tachizawa. Gestão Ambiental e Responsabilidade Corporativa. 4ª ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

VALVERDE, S. R. Elementos de gestão ambiental empresarial. Viçosa: UFV, 2005.


	UNIDADE CURRICULAR: :  GEOGRAFIA

	PERÍODO LETIVO: 1º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA:  50h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Identificar os principais caracteres macro-estruturais do espaço geográfico, reconhecendo dinâmica da natureza e as relações sociedade-natureza.

	EMENTA

O Homem e o Ambiente. Relação Sociedade x Natureza. A Aplicabilidade do Conhecimento Geográfico. Introdução ao Estudo da Vegetação. Vegetação da Paraíba. Vegetação do Brasil – Ecossistemas. Os Determinantes Climáticos. Tipologia Climática do Brasil. Fundamentos da Geomorfologia. O Relevo e seus Agentes. A produção do espaço urbano

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas. Apresentação de trabalhos. Visitas Técnicas

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRANCO, S. Ecossistêmica. Editora ABES.2005.

CHRISTOFOLETTI, A. Modelagem de sistemas ambientais. São Paulo: Editora ABES, 2004.



	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DIAS, G. F. Educação Ambiental: Princípios e Práticas. São Paulo: Gaia. 2006

DIEGUES, Antonio Carlos Santana. O Mito da Natureza Intocada. São Paulo : Hucitec, 1996.

DREW, David. Processos Interativos Homem-Meio Ambiente. 3. ed. Rio de janeiro: Bertrand Brasil. 1994. 224p.


	UNIDADE CURRICULAR: : ECOLOGIA GERAL

	PERÍODO LETIVO: 1º


	CARGA HORÁRIA: 67 h
	TEORIA: 83 h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Proporcionar aos alunos conhecimentos gerais de Ecologia para que estes possam interpretar os principais processos observáveis nas comunidades naturais, com base em princípios científicos identificando as potencialidades da Ecologia como ferramenta aplicável à resolução ou minimização de problemas ambientais.

	EMENTA

Definições, caracterização e divisões da Ecologia; Aspectos gerais dos ecossistemas; A energia nos Sistemas Ecológicos; Ciclos biogeoquímicos; Fatores limitantes e suas leis; Curvas de tolerância; Gradientes Ecológicos; Dispersão e distribuição populacional; Curva de crescimento populacional; Quadros de vida e curvas de sobrevivência; Índices e taxas populacionais; Hábitat, Nicho; Biodiversidade; Índices de diversidade; Ecótipos; Ecótones e efeitos de borda; Relações interespecíficas; Desenvolvimento dos ecossistemas; Sucessão ecológica; Poluição e contaminação; Organismos Indicadores; Poluição agrícola; Poluição atmosférica; Poluição das águas; Poluição do solo; Poluição sonora; Grandes desastres ecológicos; Mudanças Globais.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas teóricas dialogadas e aulas de campo e de laboratório, estimulando os alunos a interpretarem dados e explorarem os efeitos dos fatores sobre os processos em análise. Análise e discussão da literatura. Tratamento de dados.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ODUM, Eugene P. Ecologia. Rio de Janeiro:Guanabara-Koogan, 1988. 434p.

VIEIRA, Paulo Freire; RIBEIRO; Maurício Andrés (Orgs.) Ecologia humana, ética e educação: a mensagem de Pierre Dansereau. Florianópolis: EditoraPallotti/APED, 1999.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

RICKLEFS, Robert E. A Economia da natureza. 5.ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara-Koogan., 2003. 542p.

MANTOVANI, W. (Org.). Caminho de uma ciência ambiental. São Paulo: FAPESP, 2005. 346p.

PRIMACK, Richard B; RODRIGUES, Efraim. Biologia da conservação. Londrina-PR: Editora Planta, 2006. 327p.

TONHASCA JÚNIOR, Athayde. Ecologia e história natural da mata atlântica. Rio de Janeiro: Interciência, 2005. 197p.


	UNIDADE CURRICULAR:  DIREITO AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 2 º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA: 50 h

	
	
	PRÁTICA: 

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Conhecer elementos do direito ambiental e medidas corretivas, punitivas e sócio-educativas, tendo em vista, a construção da capacidade de interpretar e analisar jurídicamente as questões socioambientais referentes a sociedade.. 

	EMENTA

História e evolução da legislação ambiental. Teoria Geral do Direito Ambiental. Conceito, princípios, autonomia, fontes e relações com outras disciplinas. O direito subjetivo ao meio ambiente como direito fundamental. O bem jurídico ambiental. Dano Ambiental e as responsabilidades administrativa, civil e penal. O Direito Ambiental Positivo e a Política Nacional do Meio Ambiente. Proteção do Ambiente e dos bens ambientais em legislação especifica. Instrumentos processuais de proteção do Ambiente..

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas e dialogadas. Análise e discussão de textos, apresentação de seminários e aulas de campo. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 FREITAS, Vladmir Passos. DIREITO ADMINISTRATIVO E MEIO AMBIENTE, São Paulo:2009.

 MACHADO, Paulo Afonso Leme, DIREITO AMBIENTAL BRASILEIRO, São Paulo, 2004.

Milaré, Edis, DIREITO DO AMBIENTE, São Paulo: 2005. FREITAS, Vladimir Passos

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CARVALHO, Antonio Cesar Leite de. DIREITO AMBIENTAL BRASILEIRO EM PERSPECTIVA, São Paulo, 2010. 

PRADO, Luiz Regis. DIREITO PENAL DO AMBIENTE, São Paulo, 2009. 

ANDRADE, Maristela Oliveira de. MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO. São Paulo. 2008


	UNIDADE CURRICULAR:  HIDROLOGIA

	PERÍODO LETIVO: 2º


	CARGA HORÁRIA 33 h
	TEORIA: 20 h

	
	
	PRÁTICA: 13 h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Geral

· Conhecer e aplicar os conhecimentos de hidrologia necessários à gestão dos recursos hídricos

Específicos

· Conhecer o ciclo hidrológico

· Caracterizar uma bacia hidrográfica através dos dados fisiográficos

· Conhecer e interpretar dados de precipitação, de evapotranspiração e de escoamento superficial

· Conhecer conceitos de hidrogeologia

· Quantificar os recursos hídricos

	EMENTA

Hidrologia. Disponibilidades hídricas mundiais. Caracterização de uma bacia hidrográfica. O Ciclo Hidrológico.  Quantificação de etapas do ciclo hidrológico. Levantamentos e tratamentos de dados hidrológicos. Aplicação de dados hidrológicos para a quantificação de recursos hídricos. Noções de hidrogeologia.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

· Aulas expositivas com recursos audiovisuais

· Visitas de campo para bacias hidrográficas

· Visitas de campo para medições hidrológicas

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

TUCCI, C. E. M. Hidrologia Ciência e Aplicação. 3.ed. Porto Alegre: UFRGS, 2002.

PAIVA, J. B. D. Hidrologia Aplicada à Gestão de Pequenas Bacias Hidrográficas. Cuiabá. ABRH, 2003

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SANTOS, José C.; PEDROSA, Ioman L. Coletânea da Legislação Ambiental Brasileira dos Recursos Hídricos e Minerais do Estado da Paraíba. João Pessoa: SEMARH, 2001.


	UNIDADE CURRICULAR: MICROBIOLOGIA AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 2º


	CARGA HORÁRIA: 67h
	TEORIA:30h

	
	
	PRÁTICA: 37h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Proporcionar aos alunos conhecimentos referentes às metodologias básicas da Microbiologia, bem como compreender as relações entre a diversidade microbiana, as ações dos microrganismos no meio ambiente e em questões relacionadas à saúde pública.

	EMENTA

Noção e descoberta dos microrganismos. Objetivos, breve história e áreas de aplicação da microbiologia. Classificação dos seres vivos. Caracterização dos principais grupos taxonômicos com interesse ambiental. Características gerais dos reinos e sua importância ambiental. Características e propriedades dos meios de cultura utilizados em microbiologia. Técnicas de laboratório aplicadas à microbiologia. Normas para o estabelecimento de culturas puras. Microbiologia do solo.

	PRÉ-REQUISITOS

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

· Exposição oral e dialogada dos aspectos relativos aos temas através de ilustrações esquemáticas em transparências ou outros recursos audiovisuais;

· Aulas práticas de campo para coleta de água, solo e contextualização do ambiente;

· Aulas práticas em laboratório para análises microbiologicas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Canas Ferreira, W.F., De Sousa, J. C. F., (1998). Microbiologia. Editora Lidel, 2005.

SILVA, Nusely; et al. Manual de métodos de análise microbiológica da água. São Paulo: Livraria Varela, 2005.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MANUAL DO MEIO AMBIENTE. Métodos FEEMA. Vol. II. S/A.; S/D.

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual técnico de análise de água para consumo humano. Brasília: FUNASA, 1999. 212p.

MOTA. S. Introdução à Engenharia Ambiental. Rio de Janeiro: ABES, 1997. 292p.

SIQUEIRA, Regina de. Manual de microbiologia de alimentos. Brasília: EMBRAPA, 1995.

REVIERS, Bruno de. Biologia e Filogenia das algas. Porto Alegre: Artmed, 2006. 280p.


	UNIDADE CURRICULAR:: GEOPROCESSAMENTO

	PERÍODO LETIVO: 2º
	CARGA HORÁRIA 33
	HORAS TEORIA:17

	
	
	HORAS PRÁTICA :16

	OBJETIVOS GERAIS/ESPECÍFICOS

Geral

•
Conhecer procedimentos e técnicas de geoprocessamento como subsídio à gestão ambiental

Específicos

•
Conhecer princípios e métodos do geoprocessamento aplicados à análise ambiental; 

•
Interpretar mapas de interesse à gestão ambiental; 

•
Utilizar GPS para georrefenciamento de informações espaciais;

•
Identificar os componentes de um SIG

•
Conhecer princípios de sistemas de banco de dados geográficos

	EMENTA

Conceitos fundamentais do geoprocessamento. Uso do geoprocessamento em aplicações ambientais. Ciências e tecnologias associadas ao geoprocessamento.  Modelos de representação de dados espaciais. Sistemas de georrefenciamento. Cartografia básica e temática. O Sistema de Posicionamento Global. Utilização de GPS de navegação para o georrefenciamento de informações espaciais. Conceitos básicos de Sistemas de Informações Geográficas. Bancos de dados georrefenciados.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, aulas práticas, estudos em grupos, desenvolvimento de atividades utilizando dados geográficos disponíveis

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CÂMARA, G.; DAVIS.C.; MONTEIRO, A.M.; D'ALGE, J.C. Introdução à Ciência da Geoinformação. CLODOVEU, D.;  CÂMARA, G.; CASANOVA, M. A.; QUEIROZ, G. R. Bancos de Dados Geográficos. Creative Commons. SJC, INPE, 2005. 2a. edição, revista e ampliada. São José dos Campos, INPE, 2001.

DRUCKS, S.; CARVALHO, M. S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO A. M. V. Análise Espacial de Dados Geográficos. Creative Commons. SJC, INPE, 2005. 3a. edição, revista e ampliada.  São José dos Campos, INPE, 2003.

DUARTE, P.A. Fundamentos de Cartografia. Editora da UFSC. Florianópolis, 2002.



	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARTINELLI, M. Cartografia Temática. Editora da Universidade de São Paulo. São Paulo, 2003.

FONTANA, S. Sistema de Posicionamento Global – GPS: A Navegação do Futuro. Editora Mercado Aberto, 2002.

SILVA J. X. da , ZAIDAN, R. T. Geoprocessamento e Análise Ambiental –  Aplicações, Rio de Janeiro: Bertrand.Brasil, 2004.

MENDES, C. A.  Geoprocessamento em Recursos Hídricos : Princípios, Integração e Aplicação. ABRH. 2001.


	UNIDADE CURRICULAR:  ESTATÍSTICA

	PERÍODO LETIVO: 2º


	CARGA HORÁRIA: 67 h
	TEORIA:  67h

	
	
	PRÁTICA: 

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Utilizar métodos estatísticos para planejar experimentos, obter dados e organizá-los , resumi-los, analisá-los, interpretá-los e deles extrair conclusões.

	EMENTA

Noções básicas de Estatística: Introdução, Análise Exploratória de dados. Noções de Probabilidade : Probabilidade, Variáveis aleatórias discretas e contínuas. Introdução a Inferência Estatística : Distribuição amostral e Estimação de parâmetros, Testes de Hipóteses,Análise de Variância,Correlação , Regressão linear simples. Estimador de Mínimos Quadrados e Estimador de Máxima Verossimilhança

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas utilizando os recursos didáticos, aulas de exercícios, trabalhos individuais e em grupos

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. São Paulo: Edgar Blucher 1997.

LIPSCHUTZ, Seymour. Probabilidade. MacGraw-Hill, São Paulo, 1993.

SPIEGEL, Murray. Estatística. MacGraw-Hill, São Paulo, 1993.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

TRIOLA, Mario F. Introdução a Estatística. 7. ed., Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora, 1999.

MEYER, Paul L. Probabilidade aplicações à estatística. 2. ed., , Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora,  1983.

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica e Probabilidade. 7. ed. São Paulo:  Makron Books ,1999.




	UNIDADE CURRICULAR:  GESTÃO DE LABORATÓRIOS

	PERÍODO LETIVO: 2º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 25h

	
	
	PRÁTICA: 08 

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Geral: 

Capacitar o discente na gestão da qualidade de processos e serviços desenvolvidos na rede de monitoramento ambiental particularmente nos laboratórios de análises físicas e químicas de matrizes ambientais (água, solo, ar, alimentos, biosfera).

Específicos:

· Conhecer instrumentos e operações de laboratório de análises físicas e químicas ambientais;

· Conhecer boas práticas de laboratório de análises físicas e químicas ambientais;

·  Familiarizar-se com processos de aquisição de suprimentos e serviços para laboratórios de análises físicas e químicas ambientais;

· Conhecer normas de segurança de laboratórios de análises físicas e químicas ambientais;

· Conduzir processos de certificação para laboratórios de análises físicas e químicas ambientais;

· Gerenciar riscos químicos em laboratórios de análises físicas e químicas ambientais;

· Gerenciar estoque de laboratórios de análises físicas e químicas ambientais

	EMENTA

Teoria: Apresentação do laboratório: materiais, reagentes, vidrarias e estrutura física; Operações Essenciais: transferências e medidas de reagentes, preparação de soluções; Análises Ambientais : Parâmetros de Qualidade; Normas de segurança de laboratório; Normas de certificação de laboratórios (BPL e ISO 17025); Leitura de Normas – métodos de medidas de parâmetros ambientais; Processos de aquisição de suprimentos e serviços; Propriedades físicas e químicas de reagentes; Reconhecimento de reagentes perigosos e incompatibilidades. Estocagem de reagentes sólidos, líquidos e gasosos; Destino final de resíduo de laboratório; Impactos ambientais de resíduos de laboratório.

Prática: uso de equipamentos em laboratório, preparação de soluções, visita a laboratórios, projeto prático.

	PRÉ-REQUISITOS 

Química Geral e Ambiental

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas dialogadas; Aulas práticas em laboratório; Leituras e discussões de textos teóricos; projetos práticos de visitas a laboratórios e elaboração de planos de gestão; Apresentação de trabalhos individuais e/ou de grupo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BÁSICA:

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Critérios para a habilitação de laboratórios segundo os princípios das boas práticas de laboratório (BPL): procedimento GGLAS 02/BPL ; habilitação de laboratórios junto à REBLAS. Brasília. ANVISA, 2002.

CIENFUEGOS, FREDDY. Segurança no Laboratório. Rio de Janeiro. Interciência, 2001.

FERRAZ, FLÁVIO C. Técnicas em Segurança em Laboratórios: regras e Práticas. São Paulo. Hemus, 2003.

COMPLEMENTAR:

PARMIGIANI, MARIA PAULA DE CASTILHO VAN DEURSEN. Implantação da Norma ISO/IEC 17025 e sua importância em um laboratório de análises toxicológicas. Tese de Doutorado. São Paulo, 2007.

BARBOSA FILHO, A. N. Segurança do trabalho & gestão ambiental. São Paulo: Atlas SA, 2001.

MORITA, Tókio; ASSUMPÇÂO, Rosely M. V. Manual de soluções, reagentes e solventes. 2. ed. São Paulo: 1986


	UNIDADE CURRICULAR:  QUALIDADE AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 2º
	CARGA HORÁRIA:33  h
	TEORIA: 33 h

	
	
	PRÁTICA: 00 h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Geral:

Conhecer procedimento de amostragens, parâmetros de qualidade de  água, solo e ar e a legislação vigente, bem como os tipos de poluição liquida, solida, gasoso, visual e luminosa para atuar na preservação do meio ambiente.

Específicos:

             Conhecer procedimentos de amostragens do solo, água e ar;

             Estudar os parâmetros de qualidade do ar, água e solo;

            Compreender a legislação para água potável e de rios;

            Conceituar os tipos de poluição, sólida, líquida, gasosa, visual e luminosa.

	EMENTA

Estudar procedimentos de amostragem da água, ar e do solo. Estudar os parâmetros de qualidade de água, ar e do solo. Legislação: Resolução CONAMA Nº 357 de 2005 e Portaria do Ministério da Saúde. Conceituar qualitativa e quantitativamente as formas de poluição líquida, sólida e gasosa e suas conseqüências no meio ambiente. Poluição visual: conceito, tipos de poluição visual. Polução luminosa: conceitos, efeitos sobre a fauna e a flora.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

As atividades serão desenvolvidas através aulas expositivas dialogadas e apresentação de seminários. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ROCHA, J. C.; Rosa, A. H., Cardoso, A. Introdução a Química Ambiental,. 2a  ed.  Porto Alegre, Bookman, 2009.

Métodos de Laboratório de Análises Físico-quimicas e  microbiologicas, 3 a  ed. Minas Gerais, CRQ-MG, 2005. 

NOGUEIRA,  A. R.  et  al.  Manual de Laboratório: solo, água, nutrição animal e alimentos. São Paulo: Embrapa,  2005.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SILVA, F. B  Manual de Análises Químicas de Solos, Plantas e Fertilizantes,., EMBRAPA: Brasília-DF, 1999.

MACEDO, J. A. B., Introdução a Química Ambiental (Química  meio ambiente  sociedade),  CRQ-MG, 2002.




	UNIDADE CURRICULAR: :  FUNDAMENTOS DE METODOLOGIA CIENTÍFICA

	PERÍODO LETIVO: 2º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA:  33h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Geral: 

· Conscientizar o corpo discente para postura de tratamento de questões científicas.

Específicos:

· Expressar a capacidade de identificação diferencial entre conhecimento comum e conhecimento científico;

· Explicar a importância das regras e condições da produção científica e das publicações acadêmicas.

	EMENTA

NATUREZA HUMANA, CONHECIMENTO E SABER: A Teoria do Conhecimento;  Concepções de Ciência. REGISTRO E SISTEMATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: Método e Estratégia de Estudo e Aprendizagem; Leitura e Análise de Textos;Técnicas  para sistematização do conhecimento I; Técnicas para sistematização do conhecimento II.

ETAPA 1 – Estrutura e Organização de Trabalhos Acadêmico: Redação Científica (Normas da ABNT); Resenha, Artigo Científico e Memorial; Seminário, Painel e Mesa Redonda; Estudos de Caso, Palestra e Conferência.

ETAPA 2 – Pesquisa Científica e suas Fases: Conceito, finalidade e requisitos da Pesquisa Científica; Tipos de Pesquisas; Fases da Pesquisa Científica; Ética na  pesquisa (compilação, fraude, plágio e crime); Relatório de Pesquisa e Monografia; Atividade Orientada; Referências Bibliográficas. Classificação e organização das informações coletadas.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas dialogadas; Leituras e discussões de textos teóricos; Apresentação de trabalhos individuais e/ou de grupo; Construção de fichas, resumos e resenhas em sala de aula; Apresentações individuais com utilização de TI.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LAKATOS, M.; MARCONI, M. Fundamentos de Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1991, 2009, 2010.

GIL, Antônio Carlos. Métodos e Técnicas da Pesquisa Social. 5ª ed. São Paulo: Atlas, 1999.

SANTOS, Antonio Raimundo. Metodologia Científica: A construção do conhecimento. 7. ed. - Rio de Janeiro - RJ: Lamparina, 2007. 

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2007.

TACHIZAWA, Takeshi. Como fazer monografia na prática. 9. ed. - Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004

POPPER, Karl R. A lógica da pequisa científica. 15. ed. - São Paulo - SP: Editora Cultrix, 2006.

MARTINS, Gilberto de Andrade. Estudo de caso: uma estratégia de pesquisa. 2. ed. - São Paulo - SP: Atlas, 2008.

YIN, Robert K. Estudo de caso: Planejamento e métodos. 4. ed. - Porto Alegre: Bookman, 2010.

CARVALHO, Maria Cecília Maringoni de (org). Construindo o saber: Técnicas de Metodologia Científica. Campinas, SP: Papirus, 1988.

SILVA, J. M. SENA, E.S. Apresentação de Trabalhos Acadêmicos: normas e técnicas. Petrópolis: Vozes, 2007/9.


	UNIDADE CURRICULAR: :  GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

	PERÍODO LETIVO: 3º


	CARGA HORÁRIA:  50h
	TEORIA: 40 h

	
	
	PRÁTICA: 10 h

	OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICO

GERAL

· Compreender os aspectos legais, econômicos, administrativos e sociais da gestão dos recursos hídricos.

ESPECÍFICOS

· Identificar os aspectos básicos para o gerenciamento de bacias hidrográficas;

· Interpretar as principais leis para uso dos recursos hídricos;

· Fazer a correlação entre as instituições responsáveis pela Gestão dos Recursos Hídricos;

· Avaliar o processo de implantação e gerenciamento dos instrumentos de gestão dos recursos hídricos; 

· Identificar a construção da cidadania através da gestão dos recursos hídricos.

	EMENTA

Busca a compreensão dos aspectos legais, econômicos, administrativos e sociais da gestão dos recursos hídricos. Estabelece a relação entre as instituições responsáveis pela gestão dos recursos hídricos. Avalia os instrumentos de gestão dos recursos hídricos. 

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas e dialogadas, com recursos audiovisuais, 

Leitura e discussão das leis vigentes, relativas à gestão dos recursos hídricos.

Participação em reunião de Comitês de Bacias Hidrográficas e do Conselho Estadual de Recursos Hídricos. 

Seminários envolvendo os instrumentos de gestão e o Sistema Nacional de Gerenciamento dos Recursos Hídricos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COSTA, José, L. C.  Água Brasil: estratégias de gerenciamento dos Recursos Hídricos no Brasil. Brasília-DF, 2003.

SILVA, Demetrius D.; PRUSKI, Fernando F. Gestão de Recursos Hídricos Aspectos legais, econômicos, administrativos e sociais. Brasília: MMA, 2000.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FELICIDADE, N. et al. Uso e Gestão dos Recursos Hídricos no Brasil: velhos e novos desafios para a cidadania. Rima Editora. São Carlos-SP. 2003.

PORTO, Rubem L. L. Técnicas quantitativas para o gerenciamento de recursos hídricos. 2.ed. ABRH. Porto Alegre – RS: UFRGS, 2002.

SANTOS, José C.; PEDROSA, Ioman L. Coletânea da Legislação Ambiental Brasileira dos Recursos Hídricos e Minerais do Estado da Paraíba. João Pessoa: SEMARH. 2001.

OMM / ANEEL / ANA. Introdução ao Gerenciamento de Recursos Hídricos. Série: Sistema Nacional de Informações Sobre Recursos Hídricos. CD n°2. Brasília. 2001.


	UNIDADE CURRICULAR:  METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA

	PERÍODO LETIVO: 3º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA: 30 h

	
	
	PRÁTICA: 20 h

	OBJETIVOS

 Geral

· Permitir a compreensão crítica do lugar da ciência e da tecnologia no contexto do mundo contemporâneo.

Específicos

· Distinguir os estatutos de cientificidade das ciências da natureza e humanas. 

· Propiciar a reflexão sobre o processo de construção da pesquisa científica e seus fundamentos epistemológicos. 

· Oferecer os elementos para a elaboração de um projeto de pesquisa e sua execução.

·  Permitir ao aluno o domínio das formas de apresentação de trabalhos científicos.



	EMENTA

 Fundamentos teórico-metodológicos do conhecimento científico; natureza da ciência, do conhecimento e da prática científica. Neutralidade e objetividade do conhecimento científico; razão instrumental; as ciências humanas. Método científico e metodologia. Pesquisa científica; tipologia da Pesquisa; fases do planejamento da pesquisa. Plano e Relatório de Pesquisa. Técnicas de Pesquisa. Apresentação de trabalhos acadêmicos e científicos. 

	PRÉ-REQUISITOS

FUNDAMENTOS DA METODOLOGIA CIENTÍFICA

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas dialogadas e práticas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRADE, M. M. Introdução à Metodologia do trabalho Científico. São Paulo, Atlas, 2001.

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A.; SILVA, R. Metodologia científica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.

LAKATOS, M.; MARCONI, M. Fundamentos de Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1986.

LAVILLE, C.; DIONNE, J. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre: Artmed: Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999.

SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo: Cortez, 2007.

SILVA, J.M. SENA, E.S. Apresentação de Trabalhos Acadêmicos: normas e técnicas. Petrópolis: Vozes, 2008.

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas da pesquisa social. 5.ed. São Paulo: Atlas,1999.

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez,2002.



	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação – referências – elaboração. Rio de Janeiro, 2002.

 NBR 10520: informação e documentação – citações em documentos – apresentação. Rio de janeiro, 2000.

 NBR 14724: informação e documentação – trabalhos acadêmicos – apresentação. Rio de Janeiro, 2005.

NBR 6022: informação e documentação – artigo em publicação

Periódica científica impressa. Rio de Janeiro, 2003.

 NBR 6028: resumos – procedimentos. Rio de Janeiro, 2003.

NBR 15287: informação e documentação - projeto de pesquisa. Rio de Janeiro, 2005.


	UNIDADE CURRICULAR: SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS

	PERÍODO LETIVO: 3º
	CARGA HORÁRIA 67
	HORAS TEORIA:27

	
	
	HORAS PRÁTICA :40

	OBJETIVOS GERAIS/ESPECÍFICOS

Objetivo geral

· Utilizar o ambiente computacional de um Sistema de Informações Geográficas em aplicações ambientais

Objetivos específicos

· Proceder à construção de bancos de dados gerreferenciados para aplicações ambientais utilizando um SIG

· Utilizar técnicas de processamento digital de imagens com vistas ao diagnóstico ambiental e estudo de paisagens

· Realizar análises de dados espaciais

· Elaborar mapas temáticos e cadastrais

	EMENTA

Sistema de Informações Geográficas para gestão ambiental. Aspectos conceituais do SIG Spring. Modelos de dados. Construção de um banco de dados georrefenciados. Importação, exportação e edição de dados vetoriais e matriciais. Utilização de técnicas de processamento digital de imagens. Análises e consultas de dados espaciais. Produção de mapas.Vocabulário específico do curso.

	PRÉ-REQUISITOS 

Geoprocessamento


	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, aulas práticas, estudos em grupos, desenvolvimento de atividades utilizando dados geográficos disponíveis.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CLODOVEU, D.;  CÂMARA, G.; CASANOVA, M. A.; QUEIROZ, G. R. Bancos de Dados Geográficos. Creative Commons. SJC, INPE, 2005. 2a. edição, revista e ampliada. São José dos Campos, INPE, 2001.

DRUCKS, S.; CARVALHO, M. S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO A. M. V. Análise Espacial de Dados Geográficos. Creative Commons. SJC, INPE, 2005. 3a. edição, revista e ampliada.  São José dos Campos, INPE, 2003.

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Sistema SPRING. Manual de Consulta do Sistema SPRING. Disponível em: <http://www.dpi.inpe.br>

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COSTA, A. M., UBERTI, A. A. A.,SANT'ANA, W. C. Sensoriamento Remoto aplicado à Gestão Ambiental: Uma Ferramenta para a Análise Multidisciplinar. COBRAC 2002 · Congresso Brasileiro de Cadastro Técnico Multifinalitário · UFSC Florianópolis · 6 a 10 de Outubro 2002.

RIGAUX P.;SCHOLL, M. VOISARD, A. Spatial Databases with Application to GIS. San Francisco: Morgan Kaufman, 2002.


	UNIDADE CURRICULAR: RECURSOS ENERGÉTICOS

	PERÍODO LETIVO: 3º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 33 h

	
	
	PRÁTICA: 

	OBJETIVOS

 Geral:

· Compreender os principais aspectos técnicos, econômicos, ambientais e sociais da busca pela solução da problemática energética, no que toca à gestão ambiental para o desenvolvimento sustentável.

Específicos

· Entender os princípios físicos da energia;

· Conhecer a evolução histórica da demanda energética;

· Perceber nossa dependência em relação à energia elétrica;

· Conhecer a problemática energética no Brasil e no mundo, e as políticas públicas vinculadas ao setor energético;

· Identificar as fontes convencionais e alternativas para geração de energia;

· Diferenciar fontes de energia renováveis e não renováveis;

· Conhecer as tecnologias disponíveis para as fontes convencionais e alternativas de energia;

· Identificar os impactos ambientais produzidos pelas fontes convencionais e alternativas de energia;

· Entender a importância da energia elétrica para a nossa sociedade;

· 
Buscar soluções de âmbito pessoal e comunitário a fim de avançar para o uso eficiente e sustentável de energia elétrica.

	EMENTA

Problemática energética. História da energia. Fundamentos físicos da energia. Processos de conversão da energia. Fontes convencionais de energia: tecnologias e impactos ambientais (petróleo, gás natural, carvão, álcool, nuclear, hidráulica e outras). Fontes alternativas de energia: tecnologias e impactos ambientais (solar, eólica, biomassa, ondas do mar, hidrogênio e outras). Conversão da energia. Energia e sociedade. Balanço energético mundial, nacional, regional e estadual. Energia e políticas públicas. Marco regulatório dos setores energéticos brasileiros (petróleo, gás natural e eletricidade).

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas oral e dialogadas dos aspectos relativos aos temas, através de ilustrações esquemáticas com recursos audiovisuais; Atividades de leitura e discussão de textos, pesquisas e trabalhos individuais e grupais, seminários, problematizações, palestras, dentre outras.


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GOLDEMBERG, José. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. Rio de Janeiro: EDUSP, 2001.

PALZ, Wolfgang. Energia solar e fontes alternativas. São Paulo: Editora Hemus, 2002.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRANCO, Samuel Murgel. Energia e meio ambiente. São Paulo: Moderna, 1990. – (Coleção Polêmica)

ROSA, Luiz Pinguelli & Tolmasquim, M.T. A reforma do setor elétrico no Brasil e no mundo. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1998.


	
	UNIDADE CURRICULAR: :  SENSORIAMENTO REMOTO
	

	
	PERÍODO LETIVO: 3º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 15 h
	

	
	
	
	PRÁTICA: 18 h
	

	
	OBJETIVO GERAL ESPECÍFICOS

· Apresentar conceitos de sensoriamento remoto, princípios físicos e fundamentos principais da geotecnologia necessários para realização de estudos ambientais

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Conhecer produtos de sensoriamento remoto aéreos e orbitais;

· Interpretar imagens de satélites e de radares com vistas ao estudo ambiental

· Proceder ao tratamento digital de imagens de sensores remotos com vistas ao estudo do uso e ocupação do solo
	

	
	EMENTA

Conceitos e histórico do Sensoriamento Remoto. Importância do Sensoriamento remoto para a gestão ambiental. Princípios físicos do Sensoriamento Remoto. O espectro eletromagnético. Características espectrais dos alvos solo, água e vegetação. Sistemas sensores. Sistemas aéreos. Sensores orbitais. Introdução à interpretação de imagens orbitais. Os sistemas multiespectrais. Noções de processamento digital de imagens.
	

	
	PRÉ-REQUISITOS 

Geoprocessamento
	

	
	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, aulas práticas em laboratório de informática, estudos em grupos, desenvolvimento de atividades utilizando dados geográficos disponíveis.
	

	
	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MOREIRA, M.A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias de Aplicação. INPE. São José dos Campos-SP. 2001.

ROSA, R. Introdução ao Sensoriamento Remoto. Ed. EDUFU. Uberlândia. MG. 2009.


	

	
	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Sistema SPRING. Manual de Consulta do Sistema SPRING. Disponível em: <http://www.dpi.inpe.br>

NOVO, E. de M. Sensoriamento Remoto: Princípios e Aplicações. São Paulo, Editora Blucher. 1989.


	


	UNIDADE CURRICULAR: :  INGLÊS INSTRUMENTAL

	PERÍODO LETIVO: 3º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA: 50h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Ler e compreender diferentes gêneros textuais que circulam nas diversas esferas da sociedade, especialmente aqueles das esferas jornalística, acadêmica e científica, escritos em língua inglesa relacionados a assuntos da área de tecnologia e áreas afins. Dessa forma, este conhecimento adquirido poderá ajudar o aluno em seus estudos acadêmicos e a torná-lo um leitor mais crítico e reflexivo

· Familiarizar-se com gêneros textuais diversos, identificando os gêneros textuais através dos seus conhecimentos prévios.

· Perceber e conscientizar-se dos aspectos do contexto de situação e cultura (espaço social e momento histórico da produção do texto), enfocando onde o gênero circula (meio de circulação e local/comunidades onde o texto circula), quem são seus usuários – seu produtor (quem escreveu, com que objetivo(s)) e sua audiência (para quem, ou seja, o provável leitor, o(s) objetivo(s) deste leitor para ler o texto) – os porquês da circulação do gênero, a funcionalidade do gênero, sua função social, sua temática, a que propósitos, grupos e interesse ele serve.

· Reconhecer características quanto à produção dos enunciados, intencionalidade(s), o(s) propósito(s) comunicativo(s) e funcionalidade dos gêneros textuais, que são os reflexos da forma de ser, pensar, agir e sentir de quem os produziu. 

· Relacionar os gêneros textuais e seus contextos por meio da análise dos recursos expressivos da linguagem verbal, segundo a intenção, contexto sócio-histórico e cultural, local e estatuto dos interlocutores, pela mediação da organização estrutural linguística e pelo uso de recursos expressivos da linguagem verbal e não verbal; fatores de intertextualidade e tecnologias disponíveis.

	EMENTA

A disciplina de Inglês Instrumental nos cursos de Tecnologia no IFPB, campus João Pessoa, será trabalhada através do desenvolvimento da habilidade de leitura utilizando-se, para isso, gêneros textuais escritos em língua inglês, aquisição de vocabulário relevante para atender necessidades e habilidades relacionadas com a área de atuação profissional e acadêmica, identificação e reconhecimento destes gêneros textuais e de seus elementos linguísticos e composicionais. O curso focalizará a tomada de consciência sobre o processo de leitura, o reconhecimento e identificação de gêneros textuais tais como: curriculum vitae, press release, resumo acadêmico/abstract, texto de divulgação científica, artigo científico, reportagem, notícia, artigos acadêmico-científico, manuais de instruções e processos, normas técnicas, gráficos, diagramas e mapas. Portanto, os temas dos gêneros deverão estar relacionados a situações que envolvam aplicação de tecnologias modernas para a apreensão de conhecimentos interdisciplinares e pluridisciplinares, de forma que a aquisição destes novos saberes possa servir de ferramentas no seu desempenho acadêmico e profissional. Temas que abordem questões relacionadas ao desenvolvimento tecnológico envolvendo o acesso à informação e comunicação questões éticas e ambientais; qualidade de vida; gestão, produção e sustentabilidade; relações interpessoais; ética, cuidados e segurança no trabalho;   primeiros socorros; novas tecnologias; pesquisas que envolvam informática no contexto social e ambiental; divulgações de pesquisas científicas na área de cada curso de modo que o aluno tenha acesso às novas descobertas na sua área de formação acadêmica e no seu desempenho profissional, tornando-o um leitor mais crítico e reflexivo. Para a leitura e compreensão dos vários gêneros textuais o aluno deverá ter domínio de estratégias de leitura, tais como: reconhecimento de cognatos, palavras repetidas, dicas tipográficas, skimming, scanning, prediction, selectivity, inferênca. Além dessas, citamos as estratégias referência textual e lexical. Focaremos também na percepção e na identificação de aspectos linguísticos que interferem na compreensão textual, tais como grupos nominais, classes de palavras, grupos verbais, estrutura da sentença ativa e passiva e elementos de coesão. Assim, serão desenvolvidas com os alunos práticas sócio-interacionais mediada pela linguagem objetivando formar um leitor crítico, ativo e mais reflexivo, que possa tornar-se sujeito da sua aprendizagem. 

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, leitura e discussão dos textos

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRONKART, Jean-Paul. Atividade de linguagem, textos e discursos: por um interacionismo sócio-discursivo. São Pulo: Educ. 1999.

BROWN, Ann L. Metacognition: the development of selective attention strategies for learning from texts. In: SINGER, Harry; RUDDELL, Robert (Eds). Theoretical Models and Processes of Reading. Newark, Delaware International Reading Association, 1985, p. 501- 526. 

DIÓGENES, Cândido de Lima (org.) Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa: conversa com especialistas. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.

DIONÌSIO, Paiva Angela et al. Organizadoras. Gêneros Textuais e Ensino. 2a ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003.

DOUGLAS, Dan. Assessing Languages for specific purposes. (2002) 

DUDLEY-EVANS, TONY, ST John, Maggie Jo. Developments in English for specific purposes. (2003)

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GALANTE, T. Inglês Básico para Informática. São Paulo; Atlas; 1996.

GITSAKI, C. e TAYLOR, R. P. Internet English: www-Based Communication Activities;  Oxford University Press; 2000.


	UNIDADE CURRICULAR: TÉCNICAS DE ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS

	PERÍODO LETIVO: 3º
	CARGA HORÁRIA: 67 h
	TEORIA: 47 h

	
	
	PRÁTICA: 20 h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Geral:

Conhecer e aplicar os métodos clássicos e instrumentais de analises para atuar no monitoramento de ecossistemas aquáticos e diagnóstico de qualidade de solo.

Específicos:

Conhecer e executar métodos analíticos clássicos de titulação ;

Conhecer e executar métodos analíticos instrumentais de análises;

Aplicar métodos analíticos clássicos e instrumentai em sistemas de monitoramento de atua e solo. 

	EMENTA

Aulas Teóricas: Introdução aos métodos titulométricos: Volumetria de neutralização e de precipitação. Introdução aos métodos instrumentais de análises: espectrometria de absorção molecular UV-VIS; espectrometria de absorção atômica, condutimetria, potenciometria, fotometria de chama e cromatografia gasosa e líquida. 

Aulas Práticas: Aplicações de técnicas analíticas em análise de água e solo

	PRÉ-REQUISITOS 

Química Geral e Ambiental 

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

As atividades teóricas serão acompanhadas através de aulas expositivas dialogadas e apresentação de seminários. As atividades práticas serão desenvolvidas através de ensaios laboratórios e visitas a ecossistemas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SKOOG, D. A Fundamentos de química analítica, 8. ed., São Paulo:  Thomson, 2006. 

BACCAN, Andrade, J. C.; GODINHO, O. E. S; BARONE, J. S.. Química analítica quantitativa elementar, 3. ed., São Paulo: Edgard Blucher Ltda 2001.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COLLINS, H. C. et Al. Fundamentos de cromatografia, São Paulo: Ed. UNICAMP, 2006.

VOGEL, et Al. Análise Química Quantitativa, 6.  ed. Rio de Janeiro: Ed. LTC,  2002.


	UNIDADE CURRICULAR:  SAÚDE AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 3º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 20 h

	
	
	PRÁTICA: 13 h

	OBJETIVOS

 GERAL:

· Conhecer as relações existentes entre o meio ambiente e a saúde da população.

ESPECÍFICOS:

· Caracterizar os principais tipos de poluentes e as suas relações com as doenças.

· Conhecer os principais meios de mitigação das doenças provocadas por alterações ambientais.

	EMENTA

Diferenciar poluição e contaminação dos recursos naturais; estudar os efeitos da poluição sobre a saúde; Meio ambiente e saúde: aspectos microbiológicos e epidemiológicos. Mecanismos de transmissão das doenças. Doenças transmitidas pela água. Doenças transmitidas pelo ar. Noções de saúde pública. Medidas preventivas e mitigadoras sobre o efeito da poluição sobre os seres vivos.

	PRÉ-REQUISITOS

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas dialogadas e práticas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ROUQUAIROL, M. Z. Epidemiologia e saúde. 4. ed. Rio de janeiro: MEDSI, 2003.

SOUNIS, Emília. Epidemiologia geral. Rio de Janeiro: Universidade Federal 



	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GONSALVES, Ernesto Lima (Org.). Administração de saúde no Brasil. São Paulo: PIONEIRA, 1989.

NEVES, D.P. Parasitologia humana. São Paulo: ATHENEU, 2002.

PELCZAR, M.J.; CHAN, E.C.S; KRIEG, N.R. Microbiologia conceitos e aplicações. São Paulo: Makron Books, 1997.

MELLANBY, Kenneth.Biologia da poluição.  São Paulo: EPU, 1982.


	UNIDADE CURRICULAR:   EDAFOLOGIA

	PERÍODO LETIVO: 4º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA:  50h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Geral:

Conhecer o solo como um componente ambiental vivo e tridimensional, sujeito a ação antrópica, enfatizando os aspectos pedológicos das principais classes de solos e o estudo de seus atributos físicos, químicos e biológicos

Específicos:

· Conhecer os fatores de formação do solo e a avaliação de atributos físicos, químicos e biológicos do solo

· Conhecer o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos e identificar as principais classes de solos do Brasil e da Paraíba.

· Identificar processos erosivos e de poluição dos solos, bem como procedimentos para recuperação de áreas degradadas e o uso de indicadores de qualidade do solo

	EMENTA

Estudo do solo: origem e formação do solo; composição e biologia; atributos físicos, químicos e biológicos. Classificação de solos: Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. Erosão do solo: origem e controle. Recuperação de áreas degradadas. Recuperação de solos contaminados. Indicadores de qualidade do solo.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas e dialogadas. Análise e discussão de textos. Estudos dirigidos. Apresentação de seminários. Aulas de campo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVAREZ V.V.H.; FONTES, L.E.F., FONTES, M.P.F. (ed.). O solo nos grandes domínios morfoclimáticos do Brasil e desenvolvimento sustentado. Viçosa, SBCS/UFV/DPS, 1996. 930p.: il.

EMBRAPA. Sistema brasileiro de classificação de solos. Rio de Janeiro, CNPS/EMBRAPA, 2006. 306p.

RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B. CORRÊA, G.F. Pedologia: base para a distinção de ambientes. Viçosa: NEPUT - 5ª Ed. 2007.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

EMBRAPA. Manual de métodos de análise de solo. 2a edição. Rio de Janeiro, CNPS/EMBRAPA, 1997. 212 p

LEMOS, R. C., SANTOS, R. D. dos. Manual de métodos de trabalho de campo. São Paulo: SBCS, 1996. 36p.

OLIVEIRA, J.B.; JACOMINE, P.K.T.; CAMARGO, M.N. Classes gerais de solos do Brasil.

Jaboticabal: FUNEP, 2a ed. 201p.

SANTOS,R.D; LEMOS,R.C.; SANTOS,H.G.; KER,J.C.; ANJOS,L.H.C. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 5. ed.,SBCS/CNPS, 2005. 92 p.


	UNIDADE CURRICULAR: GERENCIAMENTO DE RISCOS AMBIENTAIS

	PERÍODO LETIVO: 4º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 23 h

	
	
	PRÁTICA: 10 h

	OBJETIVOS

 GERAL:

· Conhecer os principais riscos ao qual estão submetidos as pessoas e meio ambiente

ESPECÍFICOS:

· Conceituar e caracterizar os tipos de riscos ambientais;

· Caracterizar os principais tipos de riscos no ambiente de trabalho e a sua mitigação.

· Elaborar mapas de riscos ambientais 

	EMENTA

Fundamentos de análise de risco; Gerenciamento de risco; Análise qualitativa e quantitativa de riscos; Riscos individuais e sociais; Taxas de acidentes fatais; Programas de prevenção de riscos; Análise preliminar de perigo; Elaboração de mapas de riscos; Conhecer as condições de armazenamento, transporte e contenção dos principais produtos químicos circulantes nos grandes centros brasileiros. 

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Exposição oral e dialogada dos aspectos relativos aos temas, através de ilustrações esquemáticas com recursos audiovisuais;

Atividades de leitura e discussão de textos, pesquisas e trabalhos individuais e grupais, seminários, problematizações, dentre outras;

Aulas práticas de campo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBOSA FILHO, Antônio Nunes. Segurança do trabalho e gestão ambiental. São Paulo: Atlas, 2004.

BRASIL. Ministério das Cidades / Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT. Mapeamento de Riscos em Encostas e Margem de Rios / Celso Santos Carvalho, Eduardo Soares de Macedo e Agostinho Tadashi Ogura, organizadores – Brasília: Ministério das Cidades; Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT, 2007.

BRASIL. Ministério das Cidades/Cities Alliance. Prevenção de Riscos de Deslizamentos em Encostas: Guia para Elaboração de Políticas Municipais. / Celso Santos Carvalho e Thiago Galvão, organizadores – Brasília: Ministério das Cidades; Cities Alliance, 2006.

CETESB, São Paulo (Estado). Sistema integrado de gestão para prevenção, preparação e resposta aos acidentes com produtos químicos: MANUAL DE ORIENTAÇÃO / CETESB, Marco Antônio José Lainha; colaboração Edson Haddad... [et al.]. - São Paulo: CETESB: OPAS/OMS, 2003.

GONÇALVES, Edwar Abreu. Manual de segurança e saúde do trabalho. São Paulo: LTR, 2000.

SALIBA, Tuffi Messias et al. Insalubridade e periculosidade : aspectos técnicos e práticos. São Paulo: LTR, 2004.

SOUZA, Lucas Barbosa & ZANELLA, Maria Elisa. Percepção de Riscos Ambientais: Teoria e Aplicações. Fortaleza: Edições UFC, 2009.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SALIBA, Tuffi Messias et al. Higiene do trabalho e programa de prevenção de riscos ambientais. São Paulo: LTR, 2004.

PHILIPPI Jr., Arlindo et al.  Curso de Gestão Ambiental. 1ª ed. São Paulo: MANOLE/USP, 2004. (Coleção Ambiental).

ZOOCHIO, Alvaro. Política de segurança e saúde no trabalho. São Paulo: LTR, 2002




	UNIDADE CURRICULAR:  GESTÃO DE RECURSOS NATURAIS

	PERÍODO LETIVO: 4º


	CARGA HORÁRIA: 67 h
	TEORIA:  50h

	
	
	PRÁTICA: 17h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Conhecer os princípios da conservação e gestão dos recursos naturais;

· Conhecer e desenvolver metodologia e tecnologia de planejamento e gestão ambiental;

· Otimizar o uso de recursos naturais nos processos produtivo.

	EMENTA

Conceitos e princípios da Gestão de Recursos Naturais. Desenvolvimento sustentável. Aspectos legais. Aspectos institucionais. Sistemas de gestão dos recursos naturais: minerais, pesqueiros e florestais. Instrumentos de gestão: regulatórios, econômicos, técnicos e educacionais. Métodos de apoio à gestão de recursos naturais. Conceitos básicos de áreas protegidas e unidades de conservação. Fundamentos de conservação e de preservação. Parques nacionais e estaduais. Gestão de áreas de conservação.

	PRÉ-REQUISITOS 

Ecologia Geral

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas teóricas dialogadas e aulas de campo e de laboratório, estimulando os alunos a interpretarem dados e explorarem os efeitos dos fatores sobre os processos em análise. Análise e discussão da literatura. Tratamento de dados.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARAÚJO, D. Planejamento e Gestão de APAs. Brasília: IBAMA. 1997.

CAVALCANTI, C. (Org.). Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. 3. ed. São Paulo: Cortez: Recife: Fundação Joaquim Nabuco, 2001.

VIEIRA, P. F & WEBER, J. (Orgs.). Gestão de recursos naturais renováveis e desenvolvimento: novos desafios para a pesquisa ambiental. São Paulo: Cortez. 1997.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CLAUDINO-SALES, V. (org). Ecossistemas brasileiros: manejo e conservação. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2003.

MACHADO, I. F. Recursos minerais. Política e sociedade. São Paulo : Edgard Blücher, 1989.

THEODORO, S. H. (Org.) Conflitos e uso sustentável dos recursos naturais. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.


	UNIDADE CURRICULAR: GESTÃO DE ÁGUA  E EFLUENTES LÍQUIDOS

	PERÍODO LETIVO: 4º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA: 40 h

	
	
	PRÁTICA: 10 h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Propiciar uma visão prática do tratamento de água e efluentes líquidos, apresentar as normas e a legislação vigente sobre classificação das águas e padrões de lançamento de efluentes, expor a importância do saneamento para o meio ambiente, mostrar os principais componentes dos sistemas de tratamento de água e esgotos domésticos ou industriais e, finalmente, instruir os alunos na gestão das estações de tratamento de água e de esgotos.

	EMENTA

Padrões e parâmetros físico-químicos e biológicos da água. Poluição hídrica: principais poluentes e suas conseqüências na qualidade da água. Doenças de veiculação hídrica. Classificação das águas.  Controle de qualidade. Introdução ao tratamento da água: captação, sistemas de tratamento, distribuição e armazenamento de água.  Exemplos de projetos de tratamento para água de abastecimento e industriais.  Gestão de uma Estação de Tratamento de Água (ETA). Origem dos resíduos líquidos. Caracterização e classificação dos efluentes líquidos. Introdução ao tratamento de efluentes domésticos e industriais.  Técnicas de minimização de carga poluidora, normas técnicas de tratamento de efluentes, parâmetros de emissão estaduais e federais.  Gestão de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE).

	PRÉ-REQUISITOS 

Química Geral e Ambiental, Qualidade Ambiental.

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, ilustradas com exemplos práticos e reais; exercícios dirigidos; visitas técnicas em Estações de Tratamento de Água e de Efluentes Líquidos; e seminários elaborados pelos alunos, em grupos. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FUNASA, Manual de saneamento. 3. Ed. Revisada. Brasília: FUNASA, 2004;

LAUDÍZIO, S. Dinis; Omar B. Silva Júnior; M. Socorro M. Rosa, et alli.  Legislação de saneamento e recursos hídricos..João Pessoa: CAGEPA, 2006; 

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MOTA, Suetônio. Introdução à engenharia ambiental. Rio de Janeiro: ABES, 1997; 

MARQUES, Guarany. Sistemas públicos de abastecimento de água. João Pessoa: 2001; 


	UNIDADE CURRICULAR: INTERPOLAÇÃO ESPACIAL

	PERIODO LETIVO: 4º
	CARGA HORÁRIA: 33
	HORAS TEORIA
	13

	
	
	HORAS PRÁTICA
	20

	OBJETIVOS GERAIS/ESPECÍFICOS

Geral

· Utilizar procedimentos de interpolação espacial para a elaboração de Modelos Numéricos do Terreno (MNT), como subsídio ao estudo de aspectos ambientais.

Específicos

· Identificar possibilidades de uso de MNTs em aplicações ambientais

· Conhecer diferentes métodos de interpolação espacial para a obtenção de MNTs, como forma de representação de atributos ambientais

· Utilizar o SIG Spring e o sistema estático R para a elaboração de MNTs

· Analisar dados e procedimentos de interpolação espacial com vistas à adequação do uso de procedimentos de interpolação espacial

	EMENTA

Modelos numéricos do terreno e suas aplicações ambientais. Métodos de interpolação globais, locais, exatos, aproximados, determinísticos e estocásticos. Interpoladores  por média simples, vizinho mais próximo, média ponderada. Variáveis regionalizadas. Procedimentos observados em análises geoestatísticas. Modelagem e ajuste de semivariogramas. Os interpoaldores krigagem simples, krigagem ordinária e krigagem universal.

	PRÉ-REQUISITOS

Estatística, SIG

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, aulas práticas, estudos em grupos, desenvolvimento de atividades utilizando dados geográficos disponíveis

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDRIOTTI, J. L. S. Fundamentos de Estatística e Geoestatística.  São Leopoldo: UNISINOS.    2004.

DRUCKS, S.; CARVALHO, M. S.; GILBERTO CÂMARA; ANTONIO MIGUEL V.   MONTEIRO; Análise Espacial de Dados Geográficos.Bancos de Dados Geográficos. Creative Commons. SJC, INPE, 2005.. 3.. ed., revista e ampliada.  São José dos Campos, INPE, 2003.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CAMARA G.; SOUZA, R.C.M; FREITAS U.M.; Garrido, J. SPRING: Integrating remote sensing and GIS by object-oriented data modelling. Computers & Graphics, 20: (3) 395-403, May-Jun 1996.

LANDIM, P. M. B. Introdução aos métodos de estimação espacial para confecção de mapas. Universidade Estadual de São Paulo – Rio Claro. Lab. Geomatemática, Texto Didático  02, 20 pp. 2000.

DIGGLE, P. J.; RIBEIRO JÚNIOR, P. J. Model based geostatistics. Caxambu: ABE, 2000.


	UNIDADE CURRICULAR: ZONEAMENTO AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 4º


	CARGA HORÁRIA: 67 h
	TEORIA: 40 h

	
	
	PRÁTICA: 10 h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

Geral:

   Inserir o Tecnólogo em Gestão Ambiental no mercado, tomando como base os instrumentos técnicos e legais que disciplinam o planejamento e gestão do espaço ambiental.

Específicos:

- Interagir com as técnicas do sistema de informações geográficas

- Delimitar geograficamente áreas territoriais 

- Estabelecer regimes especiais de uso, gozo e fruição da propriedade.

	EMENTA

Definições e conceitos relacionados ao Zoneamento Ambiental; Terminologia jurídica e técnica relacionada a Território, capazes de instrumentalizar os estudos ambientais; Gestão e Planejamento dos diferentes espaços de atividades sócio-econômicas; Tipologia do Zoneamento Ambiental; Zonas Ambientais Homogêneas; Aspectos físicos, biológicos, sócio-econômicos e culturais dos espaços ocupados peças diferentes atividades humanas; Mapeamentos: geológico, pedológico e geomorfológico do Território; Uso e Ocupação do solo; Classes de Capacidade de Uso de terras; Zoneamentos agrícola, urbano e ecológico-econômico; e, Plano Diretor, tudo voltado à melhoria da qualidade de vida e do meio ambiente.

	PRÉ-REQUISITOS

Geografia  e Direito Ambiental

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

As atividades teóricas serão ministradas através aulas expositivas dialogadas e apresentação de seminários

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BECKER, B. K. : EGLER, C. A. G.. Detalhamento da Metodologia para a Execução do Zoneamento Ecológico-Econômico pelos Estados da Amazônia Legal. Brasília. MMA/SAE. 1997.

BRASIL, MMA/SDS. Diretrizes Metodológicas para o Zoneamento Ecológico-Econômico do Brasil. Brasília: MMA. 2001.

PARAÍBA. Zoneamento Agropecuário do Estado da Paraíba, Relatório. João Pessoa: Secretaria de Agricultura /ELC/CEP e Abastecimento, UFPB /ELC/CEPA, 1978.
ZACARIAS, Andréa A. A representação gráfica das unidades de paisagem no zoneamento ambiental. São Paulo: Ed. UNESP, 2010.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DIEGUES, Antonio C. S. O mito moderno da natureza intocada. 4. ed. São Paulo: Hucitec, 2004.

LINS, J. R. P. & MEDEIROS, A. N., 1994, Mapeamento da cobertura florestal nativa lenhosa do estado da Paraíba, Projeto PNUD/FAO/IBAMA, João Pessoa. 44p.

MACEDO, R. K. Gestão Ambiental: os instrumentos básicos para a gestão ambiental de territórios e de unidades produtivas.  Rio de Janeiro: ABES/AIDIS, 1994. 

GEO Brasil 2002: Perspectivas do Meio Ambiente no Brasil, IBAMA. Brasília: Ed. IBAMA, 2002.

TAUK, SÂMIA M. Análise Ambiental: Uma visão multidisciplinar. São Paulo; FUNDUNESP 1995. 207 p.


	UNIDADE CURRICULAR: : LICENCIAMENTO E AVALIAÇÃO DE IMPACTOS

	PERÍODO LETIVO: 4º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA: 40 h

	
	
	PRÁTICA: 10h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Propiciar uma visão prática do licenciamento ambiental e apresentar as técnicas de elaboração e avaliação de estudos ambientais (RCA/PCA/PRAD e EIA/RIMA) necessários para o encaminhamento ao órgão ambiental competente (SEMAM/SUDEMA/IBAMA) de pedido de licença que permitirá a localização, instalação, ampliação ou operação de empreendimentos e atividades que fazem uso de recursos ambientais com potencial poluidor ou que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental.

	EMENTA

História e evolução da legislação ambiental. Legislação ambiental vigente; Licenciamento ambiental como instrumento da Política Ambiental; Aspectos políticos e administrativos envolvidos no processo de licenciamento ambiental; Estrutura organizacional, institucional de meio ambiente federal e estadual e municipal; Competência para licenciar; Autorização e licença; Tipos de licenças; Etapas do licenciamento ambiental; Atividades a serem licenciadas; Fatores ambientais e socio-econômicos na avaliação dos impactos ambientais; Métodos e técnicas de avaliação de impactos ambientais; Estimativas de conseqüências ambientais; Medidas mitigadoras; Critérios para elaboração de RCA/PCA e EIA/RIMA;; Exemplos práticos de licenciamento ambiental: loteamentos urbanos, saneamento ambiental (água, esgoto, drenagem e resíduo sólidos); atividades geradoras de resíduos de saúde.

	PRÉ-REQUISITOS

Direito Ambiental

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, ilustradas com exemplos práticos e reais de licenciamento ambiental; exercícios dirigidos; visitas técnicas à SUDEMA, à AESA e a locais de futuros empreendimentos para avaliação dos impactos ambientais; e seminários elaborados pelos alunos, em grupos, de forma a proporcionar condições para que os alunos participem da construção do conhecimento a respeito da temática. 

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BECHARA, Erika. Licenciamento e Compensação Ambiental – na Lei do Sistema das unidades de Conservação (SNUC). São Paulo: Atlas, 2009.

MILARÉ, Édis. Direito do Ambiente: a gestão ambiental em foco: doutrina, jurisprudência, glossário. 6º Edição. Rev. atual. e ampl.São Paulo:Revista dos Tribunais, 2009.

PHILIPPI JUNIOR, Arlindo. ROMÉRIO, Marcelo de Andrade. BRUNNA, Gilda Collet. Curso de Gestão ambiental. Barueri, SP: Manole, 2004 (Coleção Ambiental:1).

SÁNCHEZ, Luís Enrique. Avaliação de Impacto Ambiental - conceitos e métodos. 1º edi.São Paulo: oficinas de Textos, 2006

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRAGA, Benedi BRAGA, Benedito et al. Introdução a Engenharia Ambiental: o desafio do desenvolvimento sustentável. 2 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.

FARIAS, Talden. Licenciamento Ambiental: aspectos teóricos e práticos.Belo Horizonte, MG:Fórum, 2007.

VERDUM, Roberto ; MEDEIROS, Rosa Maria Vieira.  RIMA, Relatório de Impacto Ambiental: Legislação, elaboração e resultados.  4. Ed. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2002; 

to et al. Introdução a Engenharia Ambiental: o desafio do desenvolvimento sustentável. 2 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.

FARIAS, Talden. Licenciamento Ambiental: aspectos teóricos e práticos.Belo Horizonte, MG:Fórum, 2007.




	UNIDADE CURRICULAR: ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE  INFORMAÇÃO

	PERÍODO LETIVO: 5 º


	CARGA HORÁRIA: 67h
	TEORIA: 30h

	
	
	PRÁTICA: 37h

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Diferenciar sistemas de informação e sistemas de informação gerencial;

· Compreender a metodologia para planejamento e implementação de um SIG no ambiente de micro e pequenas empresas;

· Distinguir: níveis de abrangência, níveis de influência, condicionantes e componentes do SIG;

· Entender o banco de dados e sua aplicação nas decisões sobre os recursos humanos;

· Expressar a monitoração dos recursos humanos através do bando de dados.

· Utilizar a metodologia para planejamento e implementação de um SIG no ambiente de micro e pequenas empresas;

· Diagnosticar: níveis de abrangência, níveis de influência, condicionantes e componentes do SIG;

· Aplicar o banco de dados no processo de tomada de decisões sobre os recursos humanos;

·  Monitorar os recursos humanos através do bando de dados;

	EMENTA

Sistemas de informação e sistemas de informação gerencial. Metodologia para planejamento e implementação de um SIG. Níveis de abrangência, níveis de influência, condicionantes e componentes do SIG. Banco de dados e sua aplicação nas decisões sobre os recursos humanos. Monitoração dos recursos humanos através do bando de dados. O profissional do SIG.

	PRÉ-REQUISITOS

Fundamentos de Gestão

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, utilizando os recursos didáticos, aulas de exercícios, visita a empresas, trabalhos individuais e em grupos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CORTÊS, P. l. Administração de Sistemas de Informação. São Paulo: Saraiva, 2008.

LAUDON, Kenneth C; LAUDON, Jane P. Sistemas de Informações Gerenciais. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. (LIVRO-TEXTO)

REZENDE, DA. e ABREU, A.F. Tecnologia de Informação aplicada a Sistemas de Informações Empresariais.  São Paulo: Atlas, 2000.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

STAIR, Ralph M. Princípios de sistemas de Informação: uma abordagem gerencial. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999.

BOGHI, Cláudio. Sistemas de Informação: um enfoque dinâmico. São Paulo: Érica, 2002.

CASSARRO, Antonio Carlos. Sistemas de informação para tomada de decisões. 3 ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.

CORCACHIONE JUNIOR. Sistemas integrados de Gestão: uma abordagem da tecnologia da informação aplicada a gestão econômica (GECON). São Paulo: Atlas, 2001.

FRANCO Jr., Carlos F. E-Business: Tecnologia da Informação e Negócios na Internet. São Paulo: Atlas, 2001.

MATTOS, Antonio Carlos M. Sistemas de Informação: uma visão executiva. São Paulo: Saraiva, 2005.

TAPSCOTT, Don,Ticoll, David e Lowy, Alex. Capital Digital. São Paulo: Makron Books, 2001.

THIVES JR, Juarez Jonas.  Workflow:  uma tecnologia para transformação  do conhecimento  nas organizações.  2.  ed. Florianópolis: Insular, 2001.


	UNIDADE CURRICULAR:   ECONOMIA DO MEIO AMBIENTE

	PERÍODO LETIVO: 5º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA:  33h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS

Proporcionar aos alunos conhecimentos referentes a temas da economia do meio ambiente, aprofundando questões teóricas da economia ambiental e outras escolas do pensamento econômico. Desenvolver habilidades metodológicas para interpretação da problemática ambiental contemporânea sob a ótica da economia do meio ambiente.

	EMENTA

Fundamentos de economia. Introdução a Economia do Meio Ambiente. O meio ambiente nas escolas do pensamento econômico. Evolução histórica da economia dos recursos naturais e ambientais. Teorias da economia ambiental e dos recursos naturais. Análises de custo e benefício ambiental. Valoração econômica do meio ambiente. Mercado de carbono. Instrumentos econômicos de política ambiental.

	PRÉ-REQUISITOS 

Ecologia  Geral

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas e dialogadas. Análise e discussão de textos. Estudos dirigidos. Apresentação de trabalhos e seminários individuais ou em grupo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MOURA, L.A.A. Economia ambiental. Ed. Juarez de Oliveira. 3ª. Ed. 2006. 272p. 

MOTTA, R.S. Economia ambiental. FGV. 2006. 225p.

MAY, P.H. Economia do meio ambiente. Editora Campus. 2ª. Ed. 2010. 340p.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LUSTOSA, Maria Cecília; VINHA, Valéria da; MAY, Peter H. Economia do meio ambiente. Rio de Janeiro: Campus, 2003.

RICKLEFS, Robert E. A economia da Natureza. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  2003.


	UNIDADE CURRICULAR: ESTRATÉGIAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 5º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA: 30 h

	
	
	PRÁTICA: 20 h

	OBJETIVOS

 GERAL:

· Conhecer importância da educação ambiental como ferramenta de transformação do homem

ESPECÍFICOS:

· Caracterizar a educação ambiental

· Conhecer as principais técnicas utilizadas na aplicação dos conhecimentos da educação ambiental.



	EMENTA

Histórico da educação ambiental. Política nacional de educação ambiental. Subsídios para a prática da educação ambiental. Técnicas e metodologias em educação ambiental.



	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas dialogadas e práticas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAPELETTO, Armando José. Biologia e educação ambiental: roteiros de trabalho. São Paulo: Ática, 1992.

MEDINA, Naná Mininni. Educação ambiental. Petrópolis RJ: Vozes, 2002.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SATO, Michele. Educação ambiental. São Paulo: Intertox-Rima, 2004.

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE. Conceito para se fazer educação ambiental. São Paulo: Secretaria, 1997.

SERRANO, Célia. A educação pelas pedras: ecoturismo e educação ambiental. São Paulo SP: Chronos, 2000.

DIAZ, Alberto Pardo. Educação Ambiental: como projeto. Porto Alegre RS: Artmed, 2002.


	UNIDADE CURRICULAR: GESTÃO AMBIENTAL NAS CIDADES

	PERÍODO LETIVO: 5º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 33 h

	
	
	PRÁTICA: 

	OBJETIVOS

 Geral:

Capacitar o aluno para a gestão da qualidade ambiental urbana relacionada à poluição do ar, poluição sonora, formação de ilhas de calor, ocupação de áreas de risco e ecossistemas urbanos, drenagem e enchentes, saneamento e poluição visual.

Específicos: 

· Conhecer os aspectos ambientais a serem geridos no ambiente urbano;

· Conhecer os instrumentos legais de controle e gestão da qualidade ambiental urbana;

· Estudar a aplicação de metodologias de observação, controle e avaliação da qualidade ambiental no espaço urbano.

	EMENTA

Planejamento e gestão ambiental urbana: Desigualdade e crescimento;
Índice de Desenvolvimento Humano; O meio ambiente na Constituição Federal. Instrumentos legais de gestão ambiental urbana: Plano Diretor; 
Zoneamento urbano; Código de Meio Ambiente; Mapas de uso e ocupação do solo. Impactos ambientais urbanos: Sistema clima urbano; Ecossistemas urbanos. Metodologias de observação, controle e avaliação da qualidade ambiental no ambiente urbano. 

	PRÉ-REQUISITOS 

Zoneamento Ambiental

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas e dialogadas. Análise e discussão de textos. Estudos dirigidos. Apresentação de trabalhos e seminários individuais ou em grupo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MENEGAT, R.; ALMEIDA, G.(Org.). Desenvolvimento sustentável e gestão ambiental nas cidades. Porto Alegre: UFRGS Editora, 2004.

MOTA, S. Urbanização e meio ambiente. Rio de Janeiro: ABES, 1999.

SOUZA, M. l. Mudar a cidade: uma introdução ao planejamento e à gestão urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Lei n° 10.257, de 10 de julho de 2001. Regulamenta os arts. 182 e 183 da Constituição Federal, estabelece diretrizes gerais da política urbana e dá outras providências. Brasília, 2001. Disponível em . Acesso em 25 de junho de 2011.

FRANCO, M.A.R.Planejamento ambiental para a cidade sustentável. São Paulo: 2.ed. Annablume/EDIURB, 2001. 


	UNIDADE CURRICULAR: GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

	PERÍODO LETIVO: 5º 


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 27 h

	
	
	PRÁTICA: 6 h

	OBJETIVOS

GERAL: 

· Compreender os aspectos legais, técnicos, econômicos e sociais envolvidos na gestão dos resíduos sólidos.

ESPECÍFICOS: 

·  Identificar os problemas causados ao meio ambiente causados pelo mau gerenciamento dos resíduos sólidos;

·  Conhecer classificação e caracterização dos resíduos;

·  Conhecer legislação vigente e normas da ABNT;

· Compreender as etapas da gestão dos resíduos. 

	EMENTA

Estudo sobre a origem, composição e reflexão sobre a problemática dos resíduos sólidos. Definição e classificação dos resíduos. Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos: acondicionamento, coleta, transporte, tratamento e disposição final. Gestão de Resíduos de Serviços de Saúde. Gestão de Resíduos da construção civil. Conhecimento das Normas ABNT e legislação específica.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

·  Aulas expositivas e debates com o grupo de alunos, com recursos audiovisuais;

·  Leitura e discussão das leis vigentes, relativas à gestão dos resíduos sólidos;

· Visitas técnicas ao aterro sanitário e centros de triagem de resíduos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

D’ ALMEIDA Maria Luiza Otero; VILHENA, André (Coord.). Lixo Municipal: manual de gerenciamento integrado. 2. ed. São Paulo. IPT/CEMPRE, 2000.

LIMA, José Dantas. Gestão de resíduos sólidos urbanos no Brasil. João Pessoa: ABES. 2001

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BIDONE, Francisco Ricardo; POVINELE Jurandyr. Conceitos básicos de resíduos sólidos. São Carlos EESC/USP, 1999.


	UNIDADE CURRICULAR: :  PROJETOS AMBIENTAIS

	PERÍODO LETIVO: 5º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 23 h

	
	
	PRÁTICA: 10 h

	OBJETIVOS

 GERAL:

· Conhecer os principais tipos de projetos ambientais 

ESPECÍFICOS:

· Diferenciar um projeto educacional de um institucional.

· Estruturar e avaliar projetos ambientais.



	EMENTA

O que são projetos ambientais; importância dos projetos ambientais; projetos institucionais e de Pesquisa; modelos de Elaboração de Projetos; fases de Elaboração de Projetos; elaboração de Projetos ambientais Institucionais; análise e avaliação de Projetos ambientais; Financiamento de Projetos ambientais.



	PRÉ-REQUISITOS 

Metodologia da Pesquisa Científica e Direito Ambiental

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas dialogadas e práticas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ROCHA, José Sales Mariano da. Manual de projetos ambientais. Santa Maria: Imprensa Universitária, 1997.

FRANCO, M. da A. R. Planejamento Ambiental para a cidade sustentável

Coordenadoria de projetos Especiais do Ministério da Marinha. ARAMAR –.. Rio de Janeiro: CODESP, 1998.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MAURO, Cláudio Antônio de (Coord.). Laudos Periciais em depredações ambientais. Rio Claro – SP: UNESP, 1997.


	UNIDADE CURRICULAR:  PSICOLOGIA DO TRABALHO

	PERÍODO LETIVO: 5º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA: 50 h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Reconhecer a importância de se estudar a psicologia aplicada a administração, sensibilizando para um posicionamento crítico e reflexivo do papel do indivíduo numa sociedade voltada para o mundo do trabalho.

· Compreender os fundamentos e processos básicos do comportamento humano no contexto organizacional;

· Desenvolver as habilidades sociais de forma a contribuir para a humanização no trabalho;

· Proporcionar aos alunos a identificação de seus próprios comportamentos e reflexão do seu trabalho a nível pessoal e grupal, ampliando a compreensão do comportamento humano dentro de padrões éticos.



	EMENTA

1. Psicologia aplicada à administração; 2. Fundamentos do comportamento humano; 3. Compreensão pessoal e do outro; 4. Relações Interpessoais e Intergrupais; 5. Motivação; 6. Liderança; 7. Comunicação Interpessoal; 8. Qualidade de vida e Saúde Mental no Trabalho; 9. Ética profissional.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, Oficinas de trabalho, Seminários, Palestras, Estudos de caso, Estudos de Grupo, Leitura e análise de textos, Técnicas vivenciais de dinâmicas de grupo.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CHIAVENATO, Idalberto. Comportamento Organizacional: a dinâmica do sucesso das organizações. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.

BERGAMINI, Cecília W. Psicologia aplicada a administração de empresas: psicologia do comportamento organizacional. São Paulo: Atlas, 2005.

ROBBINS, Stephen. Comportamento organizacional. Rio de Janeiro: LTC, 2005.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DEJOURS, C. Psicodinâmica do Trabalho. São Paulo: Atlas, 1994.

IAN, Mackay. Como ouvir as pessoas. São Paulo: Nobel, 2000.

MOSCOVICI, F. Desenvolvimento Interpessoal. Rio de Janeiro: José Olympio, 14. ed, 2004.

RODRIGUES, A.; ASSMAR, E. M. L.; JABLONSKI, B. Psicologia Social. Rio de Janeiro: Vozes, 2000.

SÁ, Antonio Lopes. Ética Profissional. São Paulo: Atlas, 6. ed., 2005.


	UNIDADE CURRICULAR:   EMPREENDEDORISMO

	PERÍODO LETIVO: 6º


	CARGA HORÁRIA: 67 h
	TEORIA:  67h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

GERAL

· Compreender os conceitos relativos ao empreendedorismo;

ESPECÍFICOS

· Compreender a dinâmica empresarial e sua relação com as estruturas de trabalho;

·  Mostrar a importância do fenômeno empreendedorismo nos dias atuais e como ele se tornou imprescindível na sociedade moderna.

· Definir o que é ser empreendedor e o empreendedorismo considerando distintas abordagens;

· Explorar o conteúdo da personalidade empreendedora e das capacidades cognitivas do empreendedor,

· Definir a conduta empreendedora

· Apresentar o que é o intra-empreendedorismo.

· Desenvolver nos alunos a concepção de como planejar um empreendimento, desde os aspectos relacionados a identificação da oportunidade até os aspectos operacionais.

· Capacitar os alunos em habilidades que permitam identificar oportunidades de negócios, desenvolver e executar planos de negócios.

	EMENTA

1. Fundamentos de Gestão; 2. O fenômeno empreendedorismo e seu impacto social; 3.O empreendedor: capacidades e habilidades psicológicas; 4. O Intra-empreendedorismo. 5. O Empreendimento: Concepção, mercados e estrutura; 6.O plano de negócios.

	PRÉ-REQUISITOS 

Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas, Oficinas de trabalho, Seminários, Palestras, Estudos de grupos, Vídeos, Trabalhos de Pesquisa, Entrevistas com empreendedor e Instituições financeiras e Sebrae.

	Oficina do Empreendedor.

DOLABELLA, F.  Oficina do Empreendedor. São Paulo Ed. De Cultura. 1999.

LUECKE, RICHARD. Ferramentas para Empreendedores.  Rio de Janeiro. Ed. Record. 2007



	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DIAS, S.R.S. (2002). Aplicação e Avaliação de um Programa de Capacitação para Empreendedores na Realidade da Pós-Graduação na Fundação de Estudos Sociais do Paraná- FESP. Dissertação de Mestrado, Universidade federal de Santa Catarina.

FILION , L. J.(1999):  Empreendedorismo: empreendedores e proprietários-gerentes de pequenos negócios. Revista de Administração de Empresas, 34, (2),  5-28

PEREIRA, F. M., ARAÚJO, P. C., & WOLF, S. M. (2006).  Educação Empreendedora no Brasil 
uma confrontação com a prática. Retirado Abril, 2008 de,www.oei.es/etp/educacao_empreendedora_brasil_confrontacao_pratica.pdf

RABELO, J. N. & SANTOS, R. A (2008). Um olhar na educação empreendedora: Notas preliminares da experiência do colégio estadual Secretário de Estado Francisco Rosa dos Santos em Aracajú-SE.


	UNIDADE CURRICULAR: CERTIFICAÇÃO E AUDITORIA AMBIENTAL

	PERÍODO LETIVO: 6º


	CARGA HORÁRIA: 50 h
	TEORIA:  50 h

	
	
	PRÁTICA: 

	OBJETIVOS GERAIS/ ESPECÍFICOS

· Promover o aprendizado multidisciplinar necessário para o desempenho das atividades de auditoria e certificação ambiental nos mais variados campos de atuação do profissional da gestão ambiental.

	EMENTA

Programas de certificação ambiental. A série ISO 14000. Sistema de Gestão Ambiental pela ISO 14001. Programa de Gestão Ambiental. Implantação e Operação do Sistema de Gestão Ambiental. Verificação e Ações Corretivas. Operação e gerenciamento dos processos: enfoque sistêmico. Conceitos sobre auditoria. Tipos de auditoria. Escopo da auditoria e regulamentos para auditoria ambiental. Auditoria de conformidade legal. Diretrizes para auditoria ambiental - Procedimentos de auditoria - Auditoria de sistemas de gestão ambiental: Norma ISO 14011. Diretrizes para auditoria ambiental - Critérios para qualificação de auditores ambientais. Certificação de auditores ambientais. 

	PRÉ-REQUISITOS 

Licenciamento e Avaliação de impactos e Direito Ambiental

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aulas expositivas utilizando os recursos didáticos, aulas de exercícios, trabalhos individuais e em grupos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 2006.

LA ROVERE, E. L. de (cood.) Manual de auditoria ambiental. 2.ed. São Paulo: Qualitymark, 2003.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BENAKOUCHE, R.; SANTA CRUZ, R. Avaliação monetária do meio ambiente. São Paulo: MakronBooks, 1994.

CAJAZEIRA, J. E. R. Iso 14001: manual de implantação. São Paulo: Qualitymark, 2005.


	UNIDADE CURRICULAR: LIBRAS I

	PERÍODO LETIVO: 6º


	CARGA HORÁRIA: 33 h
	TEORIA: 33h

	
	
	PRÁTICA:

	OBJETIVOS GERAIS/ESPECÍFICOS

Geral

Estudar os aspectos sócio-cultural e lingüísticos da LIBRAS.

Específicos

Reconhecer  a LIBRAS como forma de expressão da comunidade surda;

Identificar e emitir aspectos da estrutura gramatical da LIBRAS com o contexto na qual está inserida.

Descriminar e aplicar estratégias que possibilitem o bem estar do individuo surdo 



	EMENTA

Conceitos básicos sobre a surdez. Conceitos: surdo, deficiente auditivo, interprete instrutor e ouvinte. Teoria sobre a gramática de libras, sua estrutura e diferença com português. Gramática: Alfabeto manual e sinais soletrados contextualizado. História da Língua de Sinais e sua evolução  aqui no Brasil -  surdos como minoria lingüística. - Gramática: Saudações (cumprimentos, situação      formal e informal na comunicação.); Cultura surda e comunidade surda: A diferença sobre cultura e comunidade surda; Aspectos da cultura surda e suas relações interpessoais; Comparação da cultura surda e da cultura ouvinte; Gramática: Números/numerais em Libras contextualizada.  As comunidades surdas; Associação de surdos e confederações e federações de surdos no Brasil. Atividades e benefícios que oferecem aos surdos. Gramática: Indicadores temporais; Advérbio de tempo / dias da semana. Vocabulário relacionado com as atividades. Verbos contextualizados e verbos direcionais -  perguntar, ajudar, responder,pedir,ensinar, dar , falar. Verbos classificadores (cair e andar) e sinais miméticos: fechar e abrir. Tipos de frases na LIBRAS diárias do curso: Vocabulário específico do curso.

	

PRÉ-REQUISITOS Não há

	MÉTODOS E TÉCNICAS DE APRENDIZAGEM

Aula expositiva e dialogada, estudos dirigidos, exercícios prático individual e/ou grupal, explorando conversações a apresentações de trabalhos,visitas à Instituições , Associação de Surdos e pontos de convivência de Surdos.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

QUADROS, R.M. Língua de Sinais Brasileira; Estudos lingüísticos, Porto Alegre: Artmed 2004.

- FELIPE, Tânia A. Libras em contexto. Brasília Editor: MEC/SEESP Nº. Edição: 7 - 2007.

- STROBEL, Karin. Cultura surda. Editora da UFSC – 2008

- QUADROS, R.M. Educação de Surdos ( aquisição da linguagem, Porto Alegre: Artmed- 2008.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

QUADROS, Ronice Muller. Questões teóricas das Pesquisas em Línguas de Sinais. Editora: Arara Azul. - 2006.

- QUADROS,R.M. Estudos Surdos I , Petrópolis: Arara Azul, 2006.

- QUADROS,R.M. Estudos II, Petrópolis: Arara Azul, 2007.

- QUADROS,R.M. Estudos III, Petrópolis : Arara Azul, 2008.




3.3.7   CORPO DOCENTE

INFORMAÇÕES SOBRE O CORPO DOCENTE DO CURSO 

	SEM
	DISCIPLINA
	PROFESSOR
	GRADUAÇÃO
	TITULAÇÃO
	REGIME DE TRABALHO

	1º
	Matemática Aplicada à Gestão Ambiental
	Helder Alves de Oliveira
	Matemática 
	Mestre em Matemática
	DE

	1º
	Ecologia geral
	Gilcean Silva  Alves
	Ciências Biológicas
	Doutor em Agronomia
	DE

	1º
	Química Geral e Ambiental
	Keliana Dantas Santos
	Química
	Doutora em Química
	DE

	1º
	Geografia
	Márcia Viana da Silva
	Geógrafa
	Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente  
	DE

	1º
	Sociedade, ética e Meio Ambiente
	Arilde Franco Alves
	Med. Veterinária/ Ciências Agrárias
	Doutor em Ciências Sociais
	DE

	1º
	Fundamentos de Gestão Ambiental
	Arilde Franco Alves

Maria Margareth Rolim Rocha
	Med. Veterinária/ Ciências Agrárias 
Engenharia de Pesca
	Doutor em Ciências Sociais

Doutora em Eng. de Alimentos
	DE

	1º
	Português Instrumental 
	Peterson Martins Alves Araujo
	Letras
	Doutor em Letras
	DE

	2º
	Microbiologia Ambiental
	Gilcean Silva  Alves
	Ciências Biológicas
	Doutor em Agronomia
	DE

	2º
	Estatística
	Daniel Matos Carvalho
	Estatística
	Mestre em Estatística
	DE

	2º
	Hidrologia
	Mirella Leôncio Mota e Costa
Maria Edelcides  Gondin de Vasconcelos
	Engenharia Civil
Engenharia Civil
	Mestrad. em Eng. Civil e Ambiental
Mestrado de Aval. De Imp. Amb.
	DE

	2º
	Geoprocessamento
	Marcello Benigno B. de Barros
	Engenharia Civil
	Doutor em Ciências Geodésicas
	DE

	2º
	Gestão de laboratórios
	Keliana Dantas Santos
	Química
	Doutora em Química
	DE

	2º
	Sensoriamento Remoto
	Ermano Cavalcante Falcão
	Engenharia Civil
	Doutor em Eng. Agrícola
	DE

	2º
	Qualidade ambiental
	Antônio Cícero Sousa
	Química
	Doutor em Química Analítica
	DE

	2º
	Direito ambiental
	Adriano Lucena da Silva
	Direito / Geografia
	Mestre em Eng. de Petról. & Gás 
	DE


INFORMAÇÕES SOBRE O CORPO DOCENTE DO CURSO (continuação)

	3º
	Metodologia da Pesquisa Científica 
	Joel Carneiro dos Santos
	Engenharia Civil
	Doutor em Educação
	DE

	3º
	Sistemas de informações geográficas
	Carlos L. Guimarães
	Engenharia Civil
	Doutor em Eng. Agrícola
	DE

	3º
	Técnicas de Análises Físicas e Químicas
	Antônio Cícero Sousa
	Química
	Doutor em Química Analítica
	DE

	3º
	Gestão de Recursos Hídricos
	Mirella L.  Mota e Costa

Maria E.  G de Vasconcelos
	Engenharia Civil
Engenharia Civil
	Mestrad. em Eng. Civil e Ambiental

Mestrado de Aval. De Imp. Amb.
	DE

	3º
	Inglês instrumental
	Jackelinne  M. de A.  Aragão
	Letras
	Doutora em Linguistica
	DE

	3º
	Recursos Energéticos
	Robério P. Moreira Filho
	Tecnologia em Automação Industrial
	Mestrado em Engenharia Elétrica
	DE

	3º
	Saúde Ambiental
	Arilde Franco Alves
	Med. Veterinária/ Ciências Agrárias
	Doutor em Ciências Sociais
	DE

	4º
	Licenciamento e Avaliação de Impactos
	Adriano Lucena da Silva
	Direito / Geografia
	Mestre em Eng. de Petróleo & Gás 
	DE

	4º
	Gestão de Recursos Naturais
	Maria Deise  D. C. Duarte
	Ciências Biológicas
	Mestre em Desen. e Meio Ambiente  
	DE

	4º
	Gerenciamento de Riscos Ambientais
	Alexandre  F. D'Andrea
	Agronomia /Ciências Agrárias
	Doutor em Ciências do Solo
	DE

	4º
	Interpolação espacial
	Carlos L. Guimarães
	Engenharia Civil
	Doutor em Eng. Agrícola
	DE

	4º
	Gestão de Tratamento de Água e Efluentes
	Valdith Lopes Jerônimo
	Engenharia Civil
	Doutora em Engenharia Civil
	DE

	4º
	Zoneamento Ambiental
	Ismael Xavier Araújo
	Geografia
	Mestre em Educação
	DE

	4º
	Edafologia
	Alexandre F. D'Andrea
	Agronomia / Ciências Agrárias
	Doutor em Ciências do Solo
	DE


INFORMAÇÕES SOBRE O CORPO DOCENTE  DO CURSO (continuação)

	SEM
	DISCIPLINA
	PROFESSOR
	GRADUAÇÃO
	TITULAÇÃO
	REGIME DE TRABALHO

	5º
	Projetos ambientais
	Tânia Maria de Andrade
	Ciências Biológicas
	Doutora em Recursos Naturais
	DE

	5º
	Gestão Ambiental nas Cidades
	Ismael Xavier Araújo
	Geografia
	Mestre em Educação
	DE

	5º
	Estratégias de educação ambiental
	Tânia Maria de Andrade
	Ciências Biológicas
	Doutora em Recursos Naturais
	DE

	5º
	Gestão de Resíduos Sólidos
	Valdith Lopes Jerônimo
	Engenharia Civil
	Doutora em Engenharia Civil
	DE

	5º
	Economia do Meio  Ambiente
	Ismael Xavier Araújo
	Geografia
	Mestre em Educação
	DE

	5º
	Psicologia do Trabalho
	Marta L.de Souza Cabral
	Psicologia
	Mestre em Educação
	40h

	5º
	Adm. de Sistemas de Informação
	Ramon L. Victor Medeiros

	Ciênc. da Computação
	Mestre  em Informática
	DE

	6º
	 Certificação e Auditoria Ambiental 
	Adriano Lucena da Silva
	Direito / Geografia
	Mestre em Eng. de Petróleo & Gás 
	DE

	6º
	Empreendedorismo
	Luciana Rodrigues Torres

	Admin. de Empresas
	Espec. em Tecnologia de Negócios Imobiliários
	40h

	6º
	Libras I
	
	
	
	


 TC "3.3.8 NORMAS DE FUNCIONAMENTO" \l 1 3.3.8  NORMAS DE FUNCIONAMENTO

 TC "3.3.9 FORMAS DE ACESSO AO CURSO" \l 1 3.3.8.1 FORMAS DE ACESSO AO CURSO
As formas de acesso ao Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental está de acordo com o Artigo 167 do Regimento Geral do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – IFPB.  Estas dar-se-ão mediante processo seletivo, em período previsto em edital público, nas seguintes modalidades:

1 - 
Através de processo seletivo a partir de Edital específico. A partir de 2010 o IFPB aderiu ao Sistema Unificado de Seleção, SISU, organizado pelo MEC, que tem como base a avaliação do Exame Nacional de Ensino Médio - ENEM;

2 - 
Transferência Escolar Voluntária;

3 - 
Ingresso de Graduados;

4 -
Reingresso de Ex-alunos;

5 -
Reopção de Curso;

6 -            Por intermédio de processo de mobilidade acadêmica nacional e/ou internacional.

   As normas, critérios de seleção, programas e documentação dos processos seletivos constarão em edital próprio aprovado pelo Conselho Superior do IFPB.
O  SISU, para acesso ao Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental, é constituído por provas que abrangem conhecimentos do Ensino Médio, cujos pesos são:

	DISCIPLINA 
	PESO

	Língua Portuguesa e Literatura
	    2

	Geografia
	    1

	Matemática
	    1

	Física
	    1

	Química
	    2

	Biologia
	    2

	Redação
	    1

	Inglês
	     1


 TC "3.3.10  TRANCAMENTO E REABERTURA DE MATRÍCULA" \l 1 3.3.8.2  TRANCAMENTO E REABERTURA DE MATRÍCULA


Os requisitos referentes ao trancamento ou reabertura de matrícula serão os mesmos apresentados nas normas didáticas  com  base na resolução Nº 3, de  5 de março de 2009 do IFPB, em seu capitulo IV, artigos 9°, 10° e 11°. Sobre este assunto, aspectos da norma em questão são apresentados, a seguir.
· Os discentes somente poderão requerer trancamento de matrícula, do primeiro semestre letivo, nos casos de doença prolongada, convocação para o Serviço Militar, gravidez de risco, motivo de trabalho, mudança de domicílio para outro município ou unidade da federação e pelo acompanhamento do  cônjuge ou genitores.

· Não será permitido aos discentes o trancamento de disciplinas na blocagem oferecida no primeiro semestre.

· O trancamento da matrícula no semestre letivo e/ou de disciplinas será concedido mediante requerimento à Coordenação de Controle Acadêmico – CCA, até 45 (quarenta e cinco) dias após o início do semestre letivo;

· Fica assegurado aos discentes matriculados nos cursos de graduação, um limite máximo de 50% da duração do curso para a sua integralização;

· O trancamento do semestre letivo poderá ocorrer, no máximo, duas vezes não consecutivas.

· Os discentes não poderão requerer trancamento do semestre após reprovação em todas as disciplinas matriculadas no semestre cursado anteriormente;

· Os discentes com reprovação total em até dois semestres letivos consecutivos perdem o direito à vaga, ficando impedido de renovar a matrícula;

· O trancamento total de matrícula no semestre letivo não é computado no prazo máximo, fixado para integralização do respectivo curso.

· Os discentes que não renovarem a matrícula no prazo estabelecido pelo IFPB, conforme calendário de matrícula, terão a matrícula no curso cancelada, perdendo o direito relativo à vaga.

 TC "3.3.11  APROVEITAMENTO DE ESTUDOS" \l 1 3.3.8.3  APROVEITAMENTO DE ESTUDOS

Os requisitos referentes ao aproveitamento de estudos serão os mesmos apresentados nas normas didáticas com  base na resolução Nº 3, de 5 de março de 2009 do IFPB , em seu capítulo VI, artigos 27°, 28°, 29°, 30°, 31° e 33°. Sobre o tema, as normas referenciam que:

· Será concedido aos discentes que ingressaram no curso, o direito de requerer, junto à coordenação do mesmo, o aproveitamento de estudos no próprio semestre letivo, conforme prazo estabelecido pelo Edital de Matrícula;

· A partir do segundo semestre letivo, o aproveitamento de estudos deverá ser solicitado em semestre anterior ao da oferta da disciplina/componente curricular, no prazo estabelecido pela Coordenação do Curso;

· Os discentes que obtiverem dispensa de disciplinas, por intermédio de aproveitamento, terão a nota, obtida no processo de comprovação em causa, registrada no seu histórico escolar, dentro do prazo estipulado de até 15 dias, a contar do início do semestre letivo, para que os mesmos possam efetivar matrícula em outra(s) disciplina(s).

· Será assegurado o direito ao aproveitamento de estudos realizados aos discentes que forem classificados em novo Concurso Vestibular, que  tenham efetuado reopção de curso ou tenham sido transferidos, que  ingressarem como graduados ou, ainda, que cursarem, concomitantemente, outro curso de graduação devidamente reconhecido, em outra Instituição.

· Deverá integrar o requerimento de aproveitamento de estudos, o plano de ensino da respectiva disciplina e histórico escolar, devidamente carimbados e assinados pela instituição.

· O aproveitamento dar-se-á mediante a compatibilidade de carga horária e de conteúdo programático, bem como a atualização de conhecimentos;

· Havendo compatibilidade de no mínimo 90% de conteúdo programático e de carga horária, poderão ser exigidas atividades escolares para efeito de complementação;

· A nota do aproveitamento de estudo não será incluída no cômputo do Coeficiente de Rendimento Escolar – CRE;

· O parecer será emitido pelo docente da disciplina;

· Terá comprovado aproveitamento de estudos os discentes que, submetidos à prova ou a outros instrumentos de avaliação específicos, englobando todo conteúdo da disciplina/componente curricular, apresentem rendimento igual ou superior a 70%.

 TC "3.3.12   ACELERAÇÃO DE ESTUDOS" \l 1 3.3.8.4   ACELERAÇÃO DE ESTUDOS


Os requisitos referentes à aceleração de estudos serão os mesmos também apresentados nas Normas Didáticas do IFPB, em seu capitulo VI, artigos 27°, 28°, 29°, 32° e 33°. Sobre este assunto, aspectos da norma em questão são apresentados, a seguir.

· Será concedido aos discentes ingressos o direito de requerer, junto à Coordenação do Curso a aceleração de estudos no próprio semestre letivo, conforme prazo estabelecido pelo Edital de Matrícula;

· A partir do segundo semestre letivo, a aceleração de estudos deverá ser solicitada em semestre anterior ao da oferta da disciplina/componente curricular, no prazo estabelecido pela Coordenação do Curso;

· Os discentes que obtiverem dispensa de disciplinas, por intermédio de aceleração de estudos, terão a nota, obtida no processo de comprovação em causa, registrada no seu histórico escolar, dentro do prazo estipulado de até 15 dias, a contar do início do semestre letivo, para que o mesmo possa efetivar matrícula em outra(s) disciplina(s).

· O requerimento à aceleração de estudos será permitido uma única vez por disciplina, desde que os discentes não tenham sido reprovados na mesma;

· O requerimento deverá ser instruído com a justificativa e/ou documentos comprobatórios de formação ou experiências anteriores em instituições de ensino ou em outras atividades, confirmando a alegação por parte dos discentes referente ao domínio dos conhecimentos/competências pertinentes à disciplina.

· Para requerer a aceleração de estudo, o discente, deverá comprovar, junto à coordenação do curso, a aquisição do conhecimento da disciplina em questão,  a partir de certificados de participação em cursos ou treinamentos ou, ainda, em experiência profissional. 

· A aceleração de estudo dar-se-á mediante a aprovação em uma avaliação teórica ou prática, elaborada pelo professor titular da disciplina, assegurando-se, ao discente, o direito à revisão de prova, de acordo com as normas didáticas vigentes para os cursos superiores da instituição.

 TC "3.3.13   AVALIAÇÃO DE RENDIMENTO ESCOLAR" \l 1 3.3.8.5  AVALIAÇÃO DE RENDIMENTO ESCOLAR

A avaliação será compreendida como uma prática de investigação processual, diagnóstica, contínua e cumulativa, ao longo do período letivo, com a verificação de aprendizagem, análise das dificuldades e redimensionamento do processo ensino/aprendizagem, em cada disciplina. Ocorrerá por meio de instrumentos próprios, buscando detectar o grau de progresso dos discentes regularmente matriculados, compreendendo apuração de freqüência às atividades didáticas (pelo menos 75% da carga horária) e avaliação do aproveitamento escolar, através de exercícios de verificação (debates; exercícios; testes e/ou provas; trabalhos técnico-teóricos – projetos, relatórios e seminários), bem como o exame final. As notas serão expressas numa escala de 0 a 100 (zero a cem).

A cada semestre, o número de verificações de aprendizagem deverá ser, no mínimo, de 02 (duas) verificações, para disciplinas com até 50 h; 03 (três) verificações, para disciplinas com mais de 50 h. O exame final constará de prova, após o encerramento do período letivo, abrangendo todo o conteúdo programático da disciplina. 

Além das observações supracitadas, mais considerações acerca da avaliação do rendimento escolar, no curso, são apresentadas nas Normas Didáticas do CEFET–PB.
 TC "3.3.14   ESTÁGIO CURRICULAR" \l 1 3.3.8.6 ESTÁGIO CURRICULAR


O estágio curricular, no Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental, não apresenta o caráter de obrigatoriedade para os discentes acadêmicos, contudo, é a eles facultado desenvolverem estágios extracurriculares. Os estágios extracurriculares, dessa forma, são realizados em consonância com as normas que regulam os estágios de alunos de cursos superiores da instituição. Nessa perspectiva, o estágio assumirá uma das formas, a seguir:

•
Estágio Profissional: envolve atividades de caráter profissionalizante como perfil profissional de conclusão;

•
Estágio de Iniciação Científica e Tecnológica: envolve atividades que possibilitam a introdução do aluno ao método científico, ao acompanhamento cotidiano de um trabalho científico e/ou tecnológico e ao desenvolvimento da capacidade de elaboração, com crescentes graus de autonomia intelectual.
 TC "3.3.15  TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)" \l 1 3.3.8.7  TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)


O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma obrigatoriedade à conclusão do referido curso, contabilizado num total de 80 horas. Trata-se de estudo monográfico a ser apreciado por uma banca previamente composta, conforme as normas do curso. 

Alguns aspectos pertinentes ao Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) são apresentados, a seguir:

· O TCC é requisito de formação obrigatório do currículo do curso, devendo ser desenvolvido na modalidade de monografia individual. O cadastro do TCC será efetivado no Sistema de Controle Acadêmico, no período estabelecido pela coordenação, para este procedimento.

· Os discentes deverão solicitar o cadastro no TCC, observando os pré-requisitos do Projeto Pedagógico do curso, atendendo aos prazos previstos para o cadastro.

· O TCC deve ser concluído até o final do semestre letivo em que foi efetivado o cadastro.

· Caso a defesa não ocorra até o final deste prazo, o TCC ficará em aberto até o resultado final do TCC, que deve ocorrer até, no máximo, o início do semestre seguinte, respeitados os dias de recesso e férias docentes.

· Caso o aluno não apresente a monografia no prazo pré-estabelecido, o mesmo poderá apresentar-se para pedido de novo cadastro no semestre seguinte. Não podendo exceder além do terceiro pedido de cadastro no TCC.

· O acompanhamento dos alunos no TCC será feito por um professor orientador escolhido pelo aluno ou designado pelo professor responsável pelo cadastro e acompanhamento do TCC (podendo ser o coordenador do curso), observando-se sempre a área de conhecimento em que será desenvolvido o projeto, a área de atuação e a disponibilidade do professor orientador. Caso haja necessidade poderá existir a figura do co-orientador, que pode ser da instituição de origem ou de uma outra instituição de ensino superior, de pesquisa ou de extensão.
 TC "3.3.16  ATIVIDADES COMPLEMENTARES" \l 1 3.3.8.8  ATIVIDADES COMPLEMENTARES
As atividades complementares do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Ambiental têm como objetivos principais: 

Articular o trinômio: ensino, pesquisa e extensão; desenvolver a cultura da responsabilidade social e da capacidade empreendedora do aluno; ampliar a diversificação das atividades que podem ser vivenciadas pelo aluno; possibilitar ao aluno o exercício da cidadania, atuando como sujeitos ativos e agentes de seu próprio processo histórico; promover a contextualização do currículo a partir do desenvolvimento de temas regionais e locais.

As atividades complementares devem privilegiar a complementação da formação social, humana e profissional, podendo ser: atividades de cunho comunitário e de interesse coletivo; atividades de assistência acadêmica e de iniciação científica e tecnológica e atividades esportivas e culturais, além de intercâmbios com instituições congêneres.

O aluno pode escolher, a cada semestre, uma ou mais atividades oferecidas. As opções são: monitoria em disciplina, participação em projetos de pesquisas e/ou de iniciação científica e projetos de extensão, coordenados pelo IFPB ou por outras instituições de ensino superior, representação e administração em entidades estudantis vinculadas ao IFPB, participação em atividades esportivas, artística e cultural, apresentação de trabalhos em congressos ou seminários na área do curso, participação em jornadas, congressos e seminários, conclusão de cursos de língua estrangeira moderna e cursos de qualificação e/ou formação, relacionados à área de formação do aluno ou a temas transversais.

Também será considerada atividade complementar a participação em empresas juniores e/ou empresas incubadas que tenham vínculo com o IFPB. Além de participação em atividades junto aos movimentos sociais, a exemplo de OGN, sindicatos, igrejas e associações comunitárias.

A carga horária mínima destinada às atividades complementadas é de 100 horas. As referidas atividades são, ainda, requisitos obrigatórios para conclusão do curso e conseqüente diplomação do aluno. Cada atividade complementar desenvolvida terá uma correspondência em horas de acordo com normas estabelecidas e serão exigidas no mínimo três categorias de atividades como descritas no quadro abaixo:
Atividades Complementares e Correspondência de Carga Horária
	Categoria de Atividade Complementar
	Carga Horária Máxima Considerada
	Considerações para viabilidade da apreciação de carga horária pelo colegiado

	Monitoria
	20
	Exercida no mínimo por  um semestre letivo em uma disciplina

	Projetos de pesquisa
	40
	Conclusão comprovada por declaração de Pró-Reitoria de Pesquisa

	Projetos de extensão 
	40
	Conclusão comprovada por declaração de Pró-Reitoria de Extensão

	Participação em atividades junto aos movimentos sociais
	20
	Com participação em pelo menos dois semestres letivos

	Representação e administração em entidades estudantis
	20
	Com participação em pelo menos dois semestres letivos

	Participação em atividade esportiva, artística e cultural,
	20
	Com práticas contínuas em pelo menos um semestre letivo

	Apresentação de trabalhos em congressos ou seminários
	40*
	Para cada trabalho apresentado será contabilizado 10 horas. Cabe ao colegiado apreciar a validade do evento em questão

	Conclusão de cursos de língua estrangeira moderna com no mínimo 40 horas
	20
	Conclusão comprovada  com certificado emitido por instituições credenciadas junto ao MEC.

	Cursos de qualificação e/ou formação com no mínimo 40 horas
	20
	Conclusão comprovada  com certificado emitido por instituições credenciadas junto ao MEC.

	Participação em jornadas, simpósios, congressos, seminários
	20
	Para participação em cada evento será contabilizado 10 horas. Cabe ao colegiado apreciar a validade do evento em questão.

	Participação em empresas juniores e/ou empresas incubadas
	40
	Conclusão comprovada por Núcleos Gestores Institucionalizados.

	Total
	100
	


* 10 para cada trabalho apresentado

As atividades complementares podem ser desenvolvidas a partir do primeiro semestre letivo do curso. Para efeito de registro, o aluno deve obter o desempenho mínimo e freqüência exigida além de fornecer uma documentação comprobatória da participação efetiva do mesmo especificando a carga horária, período de execução e descrevendo a atividade. Somente será considerada, para efeito de pontuação, participação em atividades desenvolvidas após a data de ingresso do aluno no semestre em que estiver matriculado, não sendo aceita pontuação de atividades nas quais o mesmo não efetuou inscrição.

Será exigido o acompanhamento de orientador para as atividades nas categorias de: monitoria, projetos de pesquisa, projetos de extensão e participação em empresas juniores e/ou empresas incubadas.

Compete ao aluno:

Informar-se sobre as ofertas; Inscrever-se nos programas;Tomar ciência e cumprir as regras e prazos estabelecidos pela coordenação no registro e comprovação das atividades complementares; Buscar acompanhamento de orientador para as atividades onde a participação do mesmo é exigida; Participar efetivamente das atividades; Arquivar a documentação comprobatória das Atividades Complementares e apresentá-la sempre que solicitada.

Compete a Coordenação:

Publicar, a cada semestre, uma relação contendo todas as atividades complementares ofertadas pelo IFPB para o semestre em curso, indicando a carga horária prevista e o número de vagas disponíveis. 

Estabelecer e divulgar atividades pertinentes a programas institucionais que se ajustam ao perfil das atividades complementares, disponibilizando formulários apropriados para os casos e que há exigência de orientador e para aqueles que são iniciativa do próprio aluno.

Estabelecer e divulgar a cada semestre regras e prazos para comprovação das atividades complementares junto à coordenação.

O colegiado do curso homologará no início do semestre o registro da atividade complementar proposta pelo aluno (nos casos onde é exigido orientação ou naqueles que a iniciativa é do próprio aluno).
No final do semestre o colegiado apreciará a validade da comprovação da atividade complementar verificando a compatibilidade da carga horária.

Em ambos os períodos, será divulgada uma relação de registros homologados e de atividades complementares validadas pelo colegiado com suas respectivas cargas horárias.

No início do semestre os registros homologados serão incluídos no controle acadêmico e no final do semestre serão inseridos os resultados da análise das atividades complementares.

Em caso de mudança de curso haverá reavaliação das atividades consideradas para sua computação. A carga horária total cursada pelo aluno é composta pela carga horária em disciplinas mais a carga horária de todas as atividades complementares desenvolvidas ao longo do curso.

A escolha do orientador das atividades complementares será feita pelo aluno e quando necessário será designado pelo coordenador do curso.
 TC "3.3.17    PLANO DE AVALIAÇÃO DO CURSO" \l 1 3.3.8.9 PLANO DE AVALIAÇÃO DO CURSO

A reunião de que trata o item anterior, contará, ainda, com a presença de um representante de setor da comunidade, que mantém vínculo direto com o curso, como empresas e representações da sociedade civil.

A avaliação do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental se procede durante e ao final de cada período letivo, em consonância com o que segue:

-Inicialmente, a instância responsável pelas atividades de avaliação é o Núcleo Docente Estruturante (NDE), órgão consultivo de acompanhamento do curso, que tem como algumas de suas atribuições principais: 

I) atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso;

II) conduzir os trabalhos de reestruturação curricular, para aprovação no Colegiado de Curso, sempre que necessário;

III) supervisionar as formas de avaliação e acompanhamento do curso definidas pelo Colegiado;

IV) analisar e avaliar os Planos de Ensino dos componentes curriculares;

V) acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando ao Colegiado de Curso a indicação ou substituição de docentes, quando necessário.

Em face disto, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do CST em Gestão Ambiental avalia permanentemente o contexto pedagógico do curso, objetivando atualizá-lo frente aos novos desenvolvimentos tecnológicos e as demandas do mundo do trabalho. 

Outro fórum de discussões acerca de temas diversos relativos ao curso, durante o período letivo, são as reuniões ordinárias do Colegiado do Curso. O Colegiado do Curso é constituído por representantes do corpo docente e discente acadêmicos, além do Coordenador do Curso, conforme Regimento elaborado, a partir de resolução do Conselho Superior do IFPB. Além das reuniões ordinárias, outras, de caráter extraordinário, podem ser convocadas sempre que haja necessidade, em consonância com o Regimento do Colegiado, também, com o caráter de avaliação do curso.

Outros espaços de discussão para a avaliação do curso, durante o período letivo, são as reuniões docentes e discentes, convocadas pela Coordenação do Curso. Ao final de cada período letivo, será realizado um levantamento de informações sobre diversos aspectos do funcionamento do curso, como forma de diagnosticar possíveis dificuldades a serem contornadas, em situações futuras. O conjunto de informações, a que se refere o item anterior, será obtido pela Coordenação, a partir da aplicação de um questionário junto ao corpo docente e discente acadêmico, sendo discutido em uma reunião do Colegiado, no final de cada período letivo. A reunião de que trata o item anterior, contará, ainda, com a presença de um representante de setor da comunidade, que mantém vínculo direto com o curso, como empresas e representações da sociedade civil.
 TC "3.3.18 ARTICULAÇÃO COM EMPRESAS E OUTROS SEGMENTOS DO MUNDO PRODUTIVO " \l 1 3.3.8.10  ARTICULAÇÃO COM EMPRESAS E OUTROS SEGMENTOS DO SETOR PRODUTIVO 


O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba tem buscado implementar um processo de permanente intercâmbio com o setor produtivo e os organismos públicos e privados, objetivando, fundamentalmente, criar mecanismos institucionais que favoreçam aos educandos o conhecimento da sua realidade circundante.


A Instituição tem potencializado a dinâmica pedagógica de valoração da consciência analítico-interpretativa da problemática social e econômica, promovendo o desenvolvimento de uma visão mas ampla em relação a vida e aos educandos e seus contextos.


Nesta perspectiva, as articulações das atividades de ensino do Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental dar-se-ão envolvendo parcerias que se abrem num leque de atividades com o setor produtivo e de órgãos representativos da sociedade com atuação na área ambiental. Estas parcerias irão consolidar a qualidade do curso.


O IFPB tem estreitado sua integração com a sociedade através de cursos de extensão acadêmica, desenvolvimento de programas conjuntos, realização de eventos científicos e convênios firmados com instituições nacionais e internacionais. 


Uma preocupação sempre presente nas atividades desenvolvidas no IFPB é a parceria com empresas públicas e privadas, associações comunitárias, prefeituras municipais, órgãos estaduais e federais. Com esse objetivo existe um setor na instituição, a CE – Coordenação de Estágios, para proceder à articulação entre o campo profissional  e a  instituição.  


Esta parceria objetiva, principalmente, o conhecimento, por parte de alunos e docentes, da realidade socioeconômica da sociedade para que, através do desenvolvimento de programas conjuntos, sejam encontradas soluções. 


Alguns convênios já celebrados entre a CE e empresas, cuja esfera de funcionamento está relacionada ao Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental, são citados, a seguir.

· SBC – Sociedade Brasileira de Construções Ltda. 


· M.J.S. Engenharia Ltda.





· CCL Consultoria e Construções Ltda.



· SBC Engenharia Ltda.


· Prefeitura Municipal de Campina Grande





· Guaraves Guarabira Aves Ltda.





· Grupo Quatro Planejamento e Obras Ltda.



· Comércio e Serviços Gesso Milenium  Ltda.



· Cerâmica Elizabeth S\A






· Virshow – Lab. Med. Pat. Celular 




· Limp Fort – Engenharia Ambiental  Ltda.



· Supermecados Boa Esperança Ltda.




· Construtora Gabarito Ltda.





· COSPLAN – Constr. Planej. e Obras Ltda





· Companhia de Desenvolvimento da PB – CINEP




· Plastec- Indústria de Plástico Ltda 



· Engepav – Eng.ª e Pavimentação 




· CAGEPA – Cia de Água e Esgoto da Paraíba

· EMLUR – Empresa de Limpeza Urbana de João Pessoa

· Prefeitura Municipal de João Pessoa – Secretarias de Meio Ambiente e do Planejamento

· AESA – Agência de Águas do Estado da Paraíba

· SUDEMA – Superintendência de Desenvolvimento e Meio Ambiente do Estado da Paraíba.
 TC "4   INFRA-ESTRUTURA" \l 1 4   INFRA-ESTRUTURA

 TC "4.1  INFORMAÇÕES SOBRE A INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E MATERIAL DISPONÍVEL" \l 1 4.1  INFORMAÇÕES SOBRE A INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E MATERIAL DISPONÍVEL

 TC "4.1.1  INFRA-ESTRUTURA DE USO GERAL" \l 1 4.1.1  INFRA-ESTRUTURA DE USO GERAL

	ESPAÇOS
	    QUANTIDADE

	Auditórios
	02

	Salas de professores
	05

	Salas de aula
	32

	Salas de vídeo-conferência
	01

	Salas de tele-conferência
	01

	Biblioteca
	01

	Videotecas
	01

	Cantinas
	01

	Alojamentos
	01

	Refeitório
	01

	Unidade de Assistência médico-odontológicas
	01

	Unidades de acompanhamento psicológico
	01

	Total de laboratórios
	68


 TC "4.1.2   RECURSOS MATERIAIS DISPONÍVEIS" \l 1 4.1.2  RECURSOS MATERIAIS DISPONÍVEIS

	   ÍTEM
	    QUANTIDADE

	Televisores
	30

	Vídeos cassete
	02

	Retroprojetores
	12

	Data show
	12

	Projetores de slides
	01

	Câmeras
	02

	Quadros brancos
	30

	DVD
	03


 TC "4.1.3 RECURSOS MATERIAIS OU INSUMOS NECESSÁRIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CURSO" \l 1 4.1.3 RECURSOS MATERIAIS OU INSUMOS NECESSÁRIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CURSO

Receptores GPS


O Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental conta com 5 aparelhos GPS de navegação, da marca Garmin, modelos Etrex e 12XL, recursos didáticos para as disciplinas constantes no item 6.1.4. 

 TC "4.1.4    LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA" \l 1 4.1.4    LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA


O Curso de Tecnologia em Gestão Ambiental contará com laboratórios de informática, de forma a possibilitar a plena efetivação de aulas das disciplinas que demandam o uso de computadores. É o caso das disciplinas listadas abaixo e que constam da Matriz Curricular do Curso.

     
Disciplinas 
 

                              Carga horária   Período

· Geoprocessamento

                                      50 h
         2º

· Sistema de Informações Geográficas – SIG
        67 h
         3º

· Interpolação Espacial



        33 h 
         4º

· Sensoriamento remoto                                                       33 h                        3º


De acordo com o programa de renovação dos equipamentos de informática, o IFPB, conta com 13 laboratórios disponíveis para aulas, cada um com 30 computadores, apresentando as seguintes configurações:

· Tipo do Gabinete: torre 

· Processador: AMD Athlon 64 4000 X2 

· Clock do Processador (GHz): 2.10 

· Chipset: ATI Express 1150 

· Sistemas Operacionais: Windows XP Pro e Debian GNU/Linux

· Memória Padrão: 1GB 

· Memória Máxima: 4GB 

· Interface de Memória: PC2-5300 DDR2 DIMM 667 MHz 

· Slot de Memória Livre: 2 

· Slot de Memória Total: 4 

· Disco Rígido Padrão: 80GB 

· Disco Máximo: 250GB 

· Interface de Disco: SATA 

· Velocidade de Disco (RPM): 7200 

· Placa de Rede (Mbps): 10/100/1000Mbps


Os discentes do curso terão acesso aos laboratórios de informática do IFPB, além dos horários pertinentes às disciplinas supracitadas, em conformidade com as regras estabelecidas pela instituição para utilização daqueles ambientes didáticos e para realização de atividades constantes nos planos de ensino das unidades curriculares.

 TC "4.1.5 LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS" \l 1 4.1.5 LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS

 TC "4.1.5.1 CROMATOGRAFIA" \l 1 4.1.5.1 CROMATOGRAFIA

	LABORATÓRIO
	         ÁREA (m²)

	Cromatografia
	3m x 3m

	Descrição 

	Laboratório com mesa, cromatógrafo a gás e computador 

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QUANT.

	01
	Cromatógrafo a gás, com injetores capilar e empacotado, acoplado com detector de ionização de chama, acompanhando coluna capilar de sílica fundida de 30 metros (DB-624x) 0,53 micros, coluna capilar de sílica fundida de 30 metros (DB-5x) 0,32 micros de filme e coluna capilar de sílica fundida de 30 metros (DB-17x) 0,32 de filme.


	01

	02
	Microcomputador com software para registro dos cromatogramas.
	01


 TC "4.1.5.2 CENTRAL ANALÍTICA" \l 1 4.1.5.2 CENTRAL ANALÍTICA

	LABORATÓRIO
	         ÁREA (m²)

	Central Analítica
	07m x 3,2m

	Descrição

	Laboratório com bancadas revestidas de cerâmica tipo azulejo, piso de cimento  sistemas de gás butano, climatizado, 05 bancos de madeira para bancada e tomadas eletrônicas.

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QUANT.

	01
	Espectrofotômetro Analyser modelo 800 M
	01

	02
	Fotômetro de chama Analyser modelo 910 M
	01

	03
	STIRRE - agitador RADELKIS modelo OP - 951
	01

	04
	Deionizador PEMUTION
	01

	05
	JAR-teste (TURB-FLOC/2c) POLILAB modelo TBM - 996
	01

	06
	Forno Mufla Lavoisier
	01


 TC "4.1.5.3 ANÁLISES DE ÁGUA" \l 1 4.1.5.3 ANÁLISES DE ÁGUA

	LABORATÓRIO
	         ÁREA (m²)

	           Análise de água
	10,23 m x 5,00 m

	Descrição 

	Laboratório com bancadas revestidas de cerâmica tipo azulejo, piso de cimento , climatizado, quadro branco, 01 mesa, telefone e tomadas eletrônicas.

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QUANT.

	01
	Microscópio biocular STUDAR
	01

	02
	Estufa de secagem e esterilização ORION 515
	01

	03
	Chapa de aquecimento c/agitador magnético
	02

	04
	Geladeira 294 L
	01

	05
	Manta aquecedora WEA
	03

	06
	Agitador de tubos Vortex  
	02

	07
	Colorímetro Del Lab DLH 2000
	01

	08
	Colorímetro Digital Del Lab DL-CL
	02

	09
	Digestor para DQO Dry-Block  Solab
	01

	10
	Potenciômetro MS Tecnopon
	02

	11
	Condutivímetro  de Bancada  Adwa  AD3000
	01

	12
	Condutivímetro de Campo Instrutherm
	01

	13
	Dessecador
	02

	14
	Turbidímetro Digital  Del Lab DL 350
	01

	15 
	Bomba de vácuo 
	01


 TC "4.1.5.4 BACTERIOLOGIA " \l 1 4.1.5.4   BACTERIOLOGIA 

	LABORATÓRIO
	         ÁREA (m²)

	Microbiologia
	10,20 m x 7,20m

	          Descrição 

	Laboratório com bancadas revestidas de cerâmica tipo azulejo, piso de cimento  sistemas de gás butano, climatizado, quadro branco, 20 carteiras, 01 mesa, 10 bancos  de madeira para bancadas, pias e tomadas eletrônicas.

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QUANT.

	     01
	Estufa de DBO Caltech
	01

	02
	Microscópio biocular STUDAR
	04

	03
	Estufa de secagem e esterelização ORION 515
	01

	04
	Estufa de secagem e esterelização FANEM 315SE
	01

	05
	Estufa de cultura modelo 002 CB FANEM 
	01

	06
	Estufa de cultura FABBE 
	01

	07
	Centrífuga  de  tubos Quimis
	01

	08
	Capela para exaustão (UNED 2506)
	01

	09
	Destilador de água
	01

	10
	Geladeira 361 L
	01

	11
	Autoclave elétrica 20 L
	01

	    12
	Contador de colônias Phoenix modelo CP Plus 600
	02

	     13
	Estufa para Esterilização e Secagem Sterilifer
	02

	    14
	Estufa para Cultura Bacteriológica Sterilifer
	02

	    15
	Estufa para Cultura Bacteriológica Quimis
	01

	     16
	Estufa de Secagem e Esterilização Solab
	02


 XE "4.1.5.5   ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA" 4.1.5.5   ANÁLISE FÍSICO-QUÍMICA         

	LABORATÓRIO
	       ÁREA (m²)

	Físico-química 
	 10 m x 6,73 m

	          Descrição 

	Laboratório com bancadas revestidas de cerâmica tipo azulejo, piso anti-derrapante , climatizado, quadro branco, 01 mesa, 10 bancos para bancada e tomadas eletrônicas.

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QUANT.

	01
	Turbidímetro Policontrol modelo AP 2000
	01

	02
	Água tester HELLIGE
	01

	03
	Mini estação de tratamento de água 
	01

	04
	Estufa de secagem FANEM e esterilização mod. 315 SE
	01

	05
	Potenciômetro  de Campo Lutron PH-206
	02

	06
	Balança analítica digital - quimis
	02

	07
	Dessecador 
	02

	08
	Geladeira 343 L
	

	09
	Banho Maria Quimis 
	03


 XE "4.1.5.6   ANÁLISES DE SOLO" 4.1.5.6   ANÁLISES DE SOLO        

	LABORATÓRIO
	       ÁREA (m²)

	Solos
	10,23 m x 7,20 m

	       Descrição 

	Laboratório com bancadas revestidas de cerâmica tipo azulejo, piso de cimento, climatizado, quadro branco, 01 mesa, 30 carteiras e tomadas

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QUANT.

	01
	Agitador mecânico com suporte
	01

	02
	Extrator de solução com capacidade para 10 amostras, com compressor
	01

	04
	Centrífuga de bancada digital
	01

	04
	Densímetro massa específica 1,000/1,5000
	02

	05
	Dessecador a vácuo 250 mm com acessórios
	01

	06
	Aparelho de Richards com placas 06 placas de  tensão
	02

	07
	Dispersor de partículas de alta com 4 velocidades
	01


 XE "4.1.5.6   ANÁLISES DE SOLO" 4.1.5.7   LABORATORIO DE PESQUISA EM QUIMICA AMBIENTAL        

	LABORATÓRIO
	         ÁREA (m²)

	LAPEQA (LABORATORIO DE PESQUISA EM QUIMCA AMBIENTAL)
	06m x 3,9m

	Descrição

	Laboratório com bancadas revestidas de cerâmica tipo azulejo, piso de cimento  sistemas de gás butano, climatizado e 05 bancos de madeira para bancadas..

	ITEM
	ESPECIFICAÇÃO
	QUANT.

	01
	Espectrofotômetro de Varredura  UV-VIS modelo
	01

	02
	Ultrassom focalizado da marca 
	01

	03
	Uma micropipeta com capacidade de 100 microlitro
	01

	04
	Caixa com ponteira compatível para micropipeta na faixa de 10-100 microlitro. 
	

	05
	Um computador para espectrofotômetro equipado com impressora
	


 TC "4.1.5.7 UNIDADE DE ESTOQUE" \l 1 4.1.5.8 UNIDADE DE ESTOQUE

	LABORATÓRIO
	         ÁREA (m²)

	       Unidade de estoque
	        5,75m x 2,50 m

	Descrição

	Sala climatizada onde ficam armazenados todos os meios de cultura e reagentes utilizados nos laboratórios de microbiologia, análise de água, análise de solos , central analítica e de pesquisa.


 TC "4.1.5.7 UNIDADE DE ESTOQUE" \l 1 4.1.5. 9  AMBIENTE  PARA ALUNOS DO CURSO DE GESTÃO EMBIENTAL
	SALA
	         ÁREA (m²)

	AMBIENTE PARA ALUNSO DE CSTGA
	06 m x 2,0 m

	Descrição

	Uma sala climatizada equipada com 01 mesa, 10 cadeiras e 06 computadores .











CARGA HORÁRIA EM DISCIPLINAS = 1899 horas


CARGA HORÁRIA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES = 100 horas


CARGA HORÁRIA DO TCC = 80 horas











4

